
PRUDENTE e a CURIOSIDADE 
A Praça Nove de Julho, principal logradouro públi­
co, apesar de existente desde os idos de 1.917, somen-

LEMBRETE 10 PREFEITO 
te foi asfaltada no a.r..o de 1.940, quando ocupava o 

cargo de Prefeito, o dr, Domingos Leonardo OE'rá­
V<?lo. Foi um dos grandes melhoramentos intrQduzi­

clos pelo Chéfe :d0 ]l;~tQQUtivo, UIDà V.QQ QUQ gQ fazia 
necessário, face à construção do ci.ne João Gomes, 

O JORNAL DA REGIA O 

Sabemos que o Chefe do Executiv0 nada tem a ver 
com as oa.sas de jogos existentes na cidade, sendo 
obrigação policial, mas, somente com ta intervenção 
de outras autoridades poder-se-ia acabar de vez com 
us clubes que proliferam no centro de Presidente 
Prudente, deturpando a mente de muitos com jogos 
vic:ados. Resguardamo-nos de õ.ar suas localizações, 
o que diga-se de passagem não se faz necessário, es-
tando, mu'tos deles, à vl.s!a, cabendo ao ~l'êfêito 

na época em fase final . ANO XXVI PRES. PRUDENTE, donrilng(), 23 de maio de 1965 N.() 5.331 a iniciativ.a ãe intervir no caso. 

• 
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um- fat m """' s nao 
ermanent estabiliza cão 

NA VONTADE DE DIVULGAR AQUILO QUE E' A REALIDA­

DE EXISTENTE NA ATUALIDADE EM PRESIDENTE PRU­

DENTE, COI.HEMOS V ARIOS INFORMATIVOS DE COMER­

CIANTES, RESPONDENDO SOBRE A INTERROGAÇAO DE 

COMO OCORREM OS FATOS COMERCIAIS EM NOSSA TER­

RA, NA DECANTADA RETRAÇAO EM COMPRAS DO PúBLI­

CO, OPINANDO AO FINAL -

TECIDOS E VESTUARIO via caído de modo a preocu­
par, segundo o que informa 
o Chefe de Gabinete do Pre­
feito. 

c 

A par disso, houve a reação 
da Correção Monetária, quan­
do a Lei dos índ:ces acaba de­
ser votada pelo Legislativo. 

O DISPENSAVEL E O 
OBRIGATóRIO 

Na útica Precisa, encontra-­
mos a resposta de que as ven­
das estão pràt oaunente para­
c'ias e muito fracas, quando os 
b tacadistas tiveram um perío-

. do de baixa, mas agora vol­
taram ao aumento. 

• 
I 

• Acredita Reynaldo Ciabata­
ri, que haverá estabil:Zação, 
qu;;ndo respondeu pelo proge­
nitor, 0 proprietário da fir­
ma. 

A Casa Soller conhecida ven 
aedora de d scos na praça, 
n;wterial que- não seria classi­
ftewdo como entre aqueles de 
necessidade, disse o sr. Fer­
nando Moren0 que desde ja­
neiro as gravações não sofre­
ram aumentos, sendo merca­
dor~a tabelada, porém, em re­
lação ao mesmo mês do ano 

n 

passado, o número de vendas 
caiu muito, se bem que . con­
tinue vendendo. 

Quanto aos calçados, a com 
pra é relativa, não tendo sido 
a retração bem pronunciada, 
mas ex.stem alguma. 

Gí:NEROS DE PRIMEIRA 
Nos afirmou 0 sr. Braz Gon 

çalves Ferreira no Dias PaS­
torinho S/ A, qÚe, de wn mo­
do geral, não se verificam au 
mentos nas mercadorias ctPs­
de j1runeiro, acreditando que 

• 

• • 

haja daqui para frente a espe­
rada estabilização, mas não 
e~:;per.a baixa. 

O que afirma, é nã0 ex' s­
tir exorbitância nas compr·as 
como se fazia an1Jes, naquela 
preocupação consta.r..te do au­
ment0 que ocorrera nos dias 
mi ciais do ano de 1964. 

na necessMade de awnentar 
as mercadorias, pois eis que 
as ofertas estão aumentando 
c~e valor enquanto que outros 
&inda não reabriram suas com 
pras, desde dezembro do a.no 
de 64. 
ELÉTRICOS 

O ma·or impacto é sentido 
pelas casas especializadas em 
aparelhagem elétrico-domésti­
cas, qua.r..do as vendas estão 
praticamente paraliza:' as ad­
vindo a reação de conjwtura 
que se explica por outros fa. 
tores, mas os preços dos via­
jantes :não estão sendo majo­
rados. 

Segundo 0 sr. Francisco SPQ 
la.dor, da Casa Almeida, por 
oeorrência da liquida.ção que 
levam a efe to, o movimento 
tem sido idêntico àquele ve-
1 'f cado no mesmo mês do 
ano passado, quando também 
ccmgmoraram o aniversário 
com liquida.ção. Contudo, pO­
é'l' adiantar que existe reações 
E·m São Paulo, quanto aos 
~rêços, informações que re­
cebeu do próprio sr. Almeida 
r~UE. se encontra no presente 
na cap·tal bandeirante. 

io Qu tro então 

Acredita que a ocasião não 
é de dispensar funcionário ou 
a mão de obra, mas sim de 
admit•-l.a em maior número, 
para que a produção aumen­
te e haja maiOrés vendas, po­
rem l:)aratas. Foi aí que se 
refer:u à estabilização acredi­
tando, pois sente-se em meio 
a ela, em todos os pormeno­
t;es. Completai:ldO, disse ter 
aumentado a oferta. dos pro­
cutos com os quais negocia, 
porém, tem mantido raciona­
lização nas compras. E' uma 
maneira de sentir mutação 
rr.a.is completa na oferta e na 
procura, decorrência que se 
faz sentir em ·cada dia que 
passa: "está ma' s fácil para 
comprar - declarou - poi~ 
existe a gar:antia. de que não 
é necessário estocar". 

Como vimos, sofre o comér­
cio pela reação que alguns 
classüicam de vingança do 
povo, mas, que em parte, a 'n­
da nã0 reflt-tiu em tôda a sua 
fôrça de impacto na indústria, 
como o faz no comércio, sen­
do resultante compleXa em 
que mu·tos acreditam, e o sé­
bcos abda não compr€'ende­
ram o reg·me de exessão que 
a.travessamos e não a. demo­
cracia plena que esperamos, 
quando a distorção do senti­
do de liberdade fornE"CeU hori­
zantes deturbados do que cor­
re~pon::leria à real interpreta. 
ç2.o do têrmo nos tempos que 
n!l.o são mais do presente. 

Quanto às compras, o ata­
caciista que se encontre em 
r,i1 uação em que deve ven'd.er, 
o faz por prêço mu·to mais 
em conta, porém, em paga-­
mento à vista. 

Para o Vestuário, nas ·Con­
fecções São Luiz Ltda. encon­
tramos o s r. Iostodeni Nii, o 
qual mantem varejo e ataca­
do, sendo a sua afirmativa 
de que houve retração em 
mais ou menos 60% no ataca­
cio, continuando para o vare­
jo a mesma situação d0 ano 
passado, pois é um dos CO­
merciantes que mais vende de 
:modo accessível na c'dade se-
gundo disse. ' 

Acreditando na estabiliza­
ção, de agora em diante, a­
fi rmou tarrnbém qu.e as com­
pras aos atacadistas está na 
dopendência direta do paga­
mento à vista, quando são 
consegu'dos os descontos com 
pensadores. 

BARBEIROS 

Fomos buscar a informação 
com o barbeiro Iram Teotônio 
de Souza, da Barbearia Sol­
ler, quando afirmou que o 
cPrte tde cabel0 caiu, em mé­
dia de treze dias, pois os fre­
guE-ses certos, aquêles qut- COr 
t.avam de 12 em 12 dias, paS­
saram a fazê-lo de 25 em 25. 
Para as barbas, verifica-se 
uma queda mais brusca, quan 
6o os alguns costumeiros fre­
gueses não mais apareceram, 
mas não andam com a barba 
crescida. Acredita que seja o 
us0 da lâm'na. 
NA PREFEITURA 

Agora, face aos prazos, vol­
taram os contr'buintes a fa­
zer seus pagamentos à prefei­
tura, quando o movimento ha-

O Escotismo ccnta, hoje com mais de 10 milhões de escoteiros 

no muii!do inteiro. Reunindo jovens de tôd,as as raças e crti-

dos relig osos, 0 Escotismo tem proporcionado excelentes 

op:1tunid:ades para desevnolver a cWTI:Preensão e boa vontade 

el.itne jovens das mais diversas na.cionaJida.d'es. Basta citlar a 
e-.éri~ de JAMBOREES - concentrações internacionais de es-

coteiros - ·que vêm sendo realizatdas desde 1.920. 

Kêste mês de julho, uma 
verdadeira cidade de lona sG­
rá erguida no Rio de Janeiro, 
quando uma nova concentra­
Ç'ão escoteir.a ingressará no 
rol das efetuadas até hoje no 
Urasil . 

Existe apenas um iten que 
ciferencia esta das dema· s. o 
JAMBOREE que se avizinha, 
é o primeiro em tôda a es­
tóri,a. do Escotismo a se rea­
lizar na América Latina, com 
a eventual congregação de es­
coteiros desta e das· demai~S 
Américas. 

O Rio, de 17 a 25 de julho 
terá um colorido quase que 
totalmente •B.J parte, com a a­
valanche de jovens que se pre 
cipitará sôbre êle. 

Veículos terrestres, aéreos 
e marítimos üespejarã0 em 
Si ~ua carga humana ra.dfante 
ce alegrl,a, com os olhos a 
procurarem. novos horizontes 
que já se descortinam, e com 

seus chapeus abas-largas a pro 
tegê-Jos do sol car'oca. Em 
idiomas completamente opos­
tos êl.es procurarão, quar,do 
em difõculdades, se orienta­
l"E;m em direção a um único 
local: Ilh'l. d0 Fundão, I 
.Jamboree Pan-Americano. 

Já no acRmpamento, 8.000 
outros escoteiros como êles 
estarão esperando-os. Não se 
conhecem, nem nunca se vi­
ram, na grande maioria, 

mas têm um mesmo ideal e 
al; estão à cata de um dos 
seus aspectos, a FratenJ.idade 
que mais . do que nunca a en­
contrarão, tJ,uando agachados, 
lavando P<.melas. 

Dentre 011 8.000 jovens, 12 
~erão prudentinos. 

O PORQUE DE UM 
JAMBOREE 

Citando Baden Powell, · o 
fu.'1dador do Escotismo Mun­
dia.l,e denominado escoteirO 
chefe de todos os demais do 
ilobo, encontramos o signifi~ 
c;,.do exato do porque dos 
,ja1nborees". "Treinando nos­
sos escoteiros", diz êle, "con­
S€rvemos em mente o elevado 
objetivo visado e não nos dei. 
xemos absorver pelos deta­
lhr:s. Não deixemos que a tée­
n;ca se sobr~:>ponha à moral. 
Eficiência mateira, vida ao ar 

A FOTOG.RAFIA É A NOTíCIA 
Por antecipaçãu, a fotografia é a notícia da 

reportagem que deveremos editar no nosso 
próximo número, quando procura.remos foca­
lizar o Lar Santa Filemena, no trabalho in­
cansável q~e a& irmãs realiz;l.m na manutJen. 

ça0 da. tarefa de resguardo, de parte da nos.. 
sa população, do desamparo e das necessida­
des pelas qua's poderi.am passar sem orienta­
ção as crianças . 

.livre, 'lp.campamentos, excur­
Eionismo, boas Ações e Jam­
horees são meios e não fim 
é CARATER - caráter com 
í.lm propósito. E êste propósi­
t0 é que a futur a geração se­
Ja sã em um mundo insano, 
e- desenvolfa a mais alta for­
m a. de serviço - o amor e o 

d.ever para com Deus e o Pró­
XImo". 
P'f:LA SEGUNDA VEZ 

O Grupo de Escote ros Gua­
rani, o único grupo local, com 
a programação de sua ida à 
êste Jamboree, ja pela segun­
àa vez está levando o nome 

(conclui na última pag . ) 

MóVEIS 
Já no comércio de móveis, 

o ponto de vista é controver­
so, de vêz que uns acreditam 

Pontes do Exército 
Pensa a Associação Comer­

cial e Industrial de Pres . Pru­
dente, segundo foi resolução 
na reunião de terça-feira úl­
tima, de proposição aprespn­
tada por associado, em enca­
minhar solicitação ao Bata­
lhão de Engenharia do Exér­
cito Nac'onal, a fim de que 
seja estudada a possibilidade 
ela construção de até três 
pontes de ferro 0 u de aço nos· 
moldes daquela de Oaragua-

tatuba, conforme é do conhe­
cimento do público haver o 
Exército realizado. 
SOLUÇAO DE PROBLEMAS 

Geralmente, quando há chu­
vas torrenciais sôbre a Re­
grão e Município, rodam vá­
rios aterros em nossas estra­
das, na Rodov'a Rapôso Ta. 
v:..res, o que é sobejamente 
conhecido, provocando até a 
interdição do tráfego nessas 
estradas, por vêzes isolando 

de modo àxástico muitas ci­
daões. 

O govêrno do Estado não 
constroe as pontes, fazendo 
atê"·ro que não vêm correspon 
dendo, uma vez que a pont€1 
é o que corr€'sponde à pre­
mência do problema na sua 
5olução. 

O histórico, é que desde a 
fatídica tromba dágua regis­
trada em 1 de fevereiro do 
1ano de- 64, alguns atêrros, nos 

lnoais onde a Assoc'ação Co­
mercial e Industríal vai pedir 
a construção das pontes, têm 
sido refeitos pe10 D.E.R. mas 
não suportam outras chuvas, 
cnmo foi o ca...."o reoente da 
última sexta-feira dh 14 "ro­
dando", já nessa oportunida­
de . pela quarta vez decde a 
célebre p1'imeira "rodada•. 
CARAGUATATUBA 

Feijão na região é produzido 
em áreas intercaladas 

A exemplo "e CRI'<'R1.1Ptqtu. 
b" onde a s'tuação chegou a 
ser de C3l<tmid-. ·'e pública ds 
qual nãn f'camos muito lon­
ge, o Exército co"lstruiu pon· 
te m<>t:llica em 15 horas, sen­
do justamente i~so o aue ob­
jetiv~ a entidade de classe de 
Prudente: "construcão de pon­
te. pelo menos pr"visóriq , até 
que construa fl !'li<! o Estado, 
em concreto, solucionando de 
vez ,., O'l.sO . Segundo rel>atórios dõs a­

grôl_1Qmos regionais da Divi­
são de Fomento Agrícola, a 
mpior parte da produção do 
feijã0 das águas está sendo 
feita em áreas isoladas, o quE' 
nã0 está acontecendo com a 
regiií.o da Alta Sorocabana 0::1 

de tôda a cultura de feij1Í0 é 
intercalada à outras culturas, 
P?ncipalmente ao milho, ca... 
fe, e amenrloim. 

CONVENitl:NCIAS 

Os dados fornecidos pelos 
agricultores são bastante in­
teressantes, o que poderão ser 
vir para orientação de deba­
tes que se fazem sôbrP a con­
veniência técnica e econômi­
ca de se adotaJr o plantio isO­
lado ou intercalado. O que se 
observa., em uma análise su­
perficial, é que n as reg'ões on­
de predomlna as cultura.; de 
café a cultura isol•adq é mí­
nima, 0 mP'!mo acontecen-"0 
~om a região àe Presidente 
P~dente. aue embnr" 0 C"fé 
n:>o tenha nr.octominância 
PXí!':te o amenrinim. ha:v<>nd~ 
oorta'lto ;:. l'nltnr,, ne feijão 
~'m á,..ea" int,.rca.larl:Js. 

Já em o•ttra~ rPP'ió'ls. de 
nnltnrn b <> .~t<~ntP, d'""''"~if'ca­
-ia. ond.o :nã,.., Pló' ver'ficq. a 
nm"P.nca. do c<>fé. <~mendo1m 
milh~. c~n" <"e acúcar e ou­
tro" nrn1utoq trarl;cinn~lmen­
te n•ados na i.nte-..r,<~Jar.ãn de 
f,;;<;,() a. predominância é das 
isoladas. 

COMERCIALIZAÇAO 
Outr0 dado interessante for 

necido pelos relatór'os dos 
engenheiros agrônomos diz 
respeito à comerciaJ"za.ção. Ve 
rüica.-se que a grande maio· 
ria da pro-'~ução de feijã

0 
das 

ágwas foi comercializada ~ar 
través de intermPdiários. São 
Poucas as regiões onde os a· 
gr"cultores se utilizam de co­
operatiVas para a venda de 
sua produção, e assim mes­
mo em porcentagens peque­
nas, nunca superior à 30 por 
cento. 

Na região de Pres. Pruden­
te a comercialização é feita 

geralmente através de inter­
mediários, havendo, em face 
do plantio ser intercalado, 
produção baboa, em relação 
com as demais delegacias a­
grícolas. A região de Paragua.. 
çu Paulista, por sua vez uti­
lizfll·Se da comerciJalização 
através de cooperativas. 

PRUDENTE: QUEBRA 
DE 50% 

As chuvas chegaram a atin-
gir a safra de feijão das 

águas, embora em proporções 
não consideráveis, se levar­
mos em consideração a pro­
dução em todo o Estado. En­
tretanto, a região de Presi­
dente Prudente sofreu bastan­
te com a queda d'água, ha­
vendo quebra de calcuLad&. 
mente 50 por cento. Já em 
Paraguaçu Paulista, região 
próxima à nossa a quebra 
não chegou a alcançar trinta 
por cento. 

AGUARDAR 
Resta agorq a.guar"'~tr pelo 

pronunciamento do Exérc"to, 
!f-mbrando que af teremos no· 
ticiário íao núbl'co. fazendo 
valer a <>tuação da As<~oc;·~ção 
Comercial e Industrial de P. 
Prudente. órgão criado para 
essas sugestões e ~,.~essoria 
ao comércio e ind11stria em 
geral. servindo o mun'cfpi0 e 
>a Reg'ão em pleno correspon­
der do interêsse coletivo. 

Distrito e pro orção e ei oral 
O Sr. Ulysses Guima-

rães, relator do novo código 
eleitoral, está muitD €'speran­
çado numa novidade que ten­
tá introduzir na proposta go­
vernamental:- os partidos 

Deputado 
U·O e 

Instalação 
do SIPS 

O Deputado Federal Hugo L. 
Vitalle, representante da Alta 
Sorct.\abana na Câmara Alta, 
ocupand0 a tribuna na quinta 
f-eira última solicitou que o 
Congresso aprovasse a insta. 
lação do já criado SAPS, Ser­
V LÇO de Alimentação da Previ­
cténc·,a Social, nas cidades de 
Pres. Prudente, Assis, Ran­
clmrta, Pres. Venceslau e P. 
Epitácio. 

O SAPS é um órgão desti­
rRdo à instalação e manuten­
ção de restaurantes populares, 
onde as refeições são servida 
por preços bem mais accessi­
wis, desde que os operários, 
sendo admitidos os de qual­
quer classe de tl'labalho, fa. 
çam suas inscrições iÍJ.iciais. 

competiriam em todos os mu­
nicípios, pelo sistema de le­
genda, mas registrariam em 
cada munic Pio determinados 
candidatos. Corno tenderiam a 

escolher os de mais ressonân­
cia local, haveria uma -~spé­
cie de eleição por distrito, 
sem prejuizo da eleição pro­
porc·onal. 

Reage o dr. FRANCISCO LOPES 
Estamos continuamente em 

contacto com o corpo clinico 
do Hospital S. Luiz, onde está 
interna o, em g ave estado, 
o dr. Francisco Corrêa Lo-

'\ FAMILIA DE 

pes. Até às 12 horas de on­
tem, estava. 0 ilustre cidadão 
em estrod0 de r-eação, todavia 
inspirando muitos cu dados, 
ainda. 

.LUIZ RODRIG,UES (LUIZINHO) 
sensibilizada, agradece ·a todos que 18. confortaram no 
doloroso transe por que passou, e convida parentes e 
amigos para a Missa de 7.o Dia, que em sufrág_o de 
sua ·alma, mandará celebrar· terça..feira, às 8 horas, na 
Igreja Matriz de Nossa Senhora Aparecida, em vila 
Marcondes. Por mais êsse áto <.le religião e amisade, 
agradecE". 



FOF1JQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
DE~TRIUS 

L 

Agora, vem dizer que o 
nE'góclo da "diferença" 

era brincadeira" . . . Brinca­
deira. ou não eu não gostei; 
não que me atinja, pois de. 
vem todos saber que estou 
longe disso; o que importa é 
atingir quem nada tem com 
isso . .. 

~ . • -J 

-- Isso! Foi o que disse-
mos quando vimos a­

quela beleza de baile com que 
o Tênis Clube comemorou seu 
trigesimo primeiro aniversá­
rio. A orquestra é mesmo uma 
fábula e o requinte do rigor 
foi o máx:Qn0 que se poderia 
esperar. 

-- Esperar é o que todo 
mundo terá de fazer, até 

quarta-feira, pois a matéria 
de hoje não dá para entrar 
a do baile. 

-- Baile de Gala será sem. 
Pile o ponto mâximo das 

representações de Pres. Pru­
dente, quand0 sabemos que, 
pelo menos quatro, deverão 
ocorrer por ano. 

-- O próximo dêste ano é 
o d.a.s Debutantes, quan­

do estamos no aguardo do 
dia 3 de julho, a. fim de sol· 
tarmos os _rojões. 

-- Rolões mesmo, é o que 
iremos soltar durante 

os bailes Juninos que já se 
manifestam (pelo menos as 
bombas estão por aí), sendo 
qu~ o primeiro que nos che­
ga ao conhecimento é um que 
será feito em Anhumas, justo 
no otru 29. Lá haverá de tudo: 
fogueira pra moça que anda 
pondo Sant0 Antônio de pon­
~a cabeça, pular e pagar 
promessa, quentão, batata, 
casamento, prêmios para os 
trajes típicos ~ plpoea.. 

-- ~ipoca é o que duas 
mocinhas, duas irmãs 

gostam de comer, m.as na 
hox-a de irem para a igreja, a 
mãe vai sôzinha . Meninas . .. 

Meninas são essas de 
hoje, que "tacam" um 

blu0 jeans" colan~, um par 
de '"llnocàssinos" quase sem 
solas, blusa just~. cabelo es­
corrido, ócul'Os escuros, e, 
<:1S vezes, dois lacinhos nos 
cabelos, e saem por ai, como 
se estivessemos em Paris. 
Não tenh0 nada contra isso, 
quem quizer ·andar assim que 
ant'le (r.áo é samba), mas, 
fazer a.r de petulante, dá voru­
tade de aplicar uns correti­
vos. . . Pra ficar quente mes­
mo .. ·. No fi:fia.I, a gPnte aoa­
ba a.Creditando que b ar ele 
petulante é .apenas para que 
a moça da não se entusisme, 
Justifioancio a. atitude. 

-- Atitude foi aquela da 
Márcia Funaro, de quem 

ja estava me esuuece'l.do, 
apa.recendo um dia lã em ca-

Ai está uma menina, fazen­
do inveja para milita gente, 
não só pela idade, quando 
inicta e "multa gente" acaba 
a escala da vida, mas, tam­
bém, por andar todo mundo 
.encurujado de frio e ela. 
bem folgada numa praia, de 
marinheira e tudo, te-ndo até 

sa para visita, tendo de fi· 
cair tomando conta. da casa .. 
enquanto eu iria atende!" char 
mado urgente do .chere, com 
"vocks"" e tudo. 

-- . Tudo e o que um certo 
"vocks azul - ele mes­

mo - anda tendo, depois que 
uma certa m crena não qa.s 
nada com um certo cidacão, 
preferindo v;ver a ilu~ão da 
recente liberC.a de f.'Dg?.nosa 
que, como dissemos, apenas 
ilude. Mas, de um lado ou de 
outro, o perigo é sempre o 
mesmo . Dá galho ... 

-- Galho é ficar esperando 
pelos cavalos que .não 

aparecem, quando houve per­
gunta oficial e oficial respos­
ta ... 

Resposta eu dei na. se­
mana passada, sendo 

qne hoje foi só complemen­
to ... 

Complemento não foi, 
foi comprimento, aque­

le aceno de mão que a Usnei­
de recebeu, quando esquenta­
va-se -ao sol do meio dia, es­
peraind'o 0 sinal · de alguttna. 
coisa. A loira, até de "côr-de­
-rosa" ainda é Lady. 

-- My Lady deste mês 
ser uma surpreza, 

para quem não acredita 
minha vontade . 

vai 
até 
na 

-- Vontade é o que eu te.. 
nho, de fazer umas per­

guntas para a Laíde Rodri­
gues Martins, quando me 
olha, parecendo sentir mêdo. 
Do quê, eu não sei: mas, mes­
mo se estiver sorrindo, a.o 
me ver para o brilho nos 
olhos, de um~ maneiraJ tal, 
que já fUi ã. um espêlh0 em 
certa ocasião, para ver se 
estava com cara, de fantasma. 
Ainda pego a mellinao de gei­
to. . . PosS() ser feio, mas não 
tanto para dar -temor .. . 

-- Destemor foi 0 que hou. 
ve de necessário, para 

que a Rita tivesse quebrado 
o dedo. me parecendo que foi 
no boliche. 

Boliche eu nã.o vi a Te· 
dinha. 

E o Tadeu diz que ago. 
ra é (confirmado) ape­

nas da namorada, e presi­
dente do Clube de Castores, 
não tendo mais nada com 
os Abêias ... O rapaz Vai lon­
ge, não só de espanto como 
vlu outro dia - noite - co­
mo também, na justeja em 
que se firma. 

-- Firane estamos na con· 
ceitJJaçã0 qne .criamos, 

quando até já dissera,n que 
queremos ser 'apenas diferen,. 
tes. Então, para satisfa~r o 
pPnsamento, é a ilustração de 
hoje. 

.a pá. Mas, pelo jeito, pare­
ce que vai em busca do petro­
leo que é nosso . 

Tchof rápido, que ess'a foi 
de amargar, mas, vamos pa­
rar de sa.ir antes da aula> 
temninar, vamos? 

LJ.vinia Helena, dil s t3. filha 
do jornalista e aC:vog :.do dr. 
G. Prado, registra h -:je mais 
um natalício, pelo que, envia~ 
r::o~ n-:Z.3·2: f ::: l'citaçó9s . 

Está ilustrando a secção no 
dia de hoje o ilustre bancá­
rio Vicente Paolozz1, da agên. 
cia do Comercial, nesta pra· 
ça. E' figura de escol de nos­
sa socied.a,de. 

Participamos onte"ffi"<fo jar>­
tar oferecido à S. Excia., o 
dr. Arquimedes Lamogll&, Se. 
cretário da Saúde. Ao ágape, 
realizado na APEA, afluiu 
grande números de admirado­
res e correligionários políti­
cos. 

Em Pi.rapõzinho, dona Olga 
Gonçalves, farmacêutica1 es­
tará recebendo cumprimentos, 
hoje, pela passagem de seu 
aniversário natalício. 

E já que estamos escre­
vendo sôbre Pirapàz'nho, con­
vém lembrar: dia 30, no Clu­
be Municipal o BAILE DAS 
ROSAS, ar.~ado por Jasson, 
de Tupã. Um acontecimento. 

Transcorre hoje 0 natalicio 
do José Pedro Netto, mora.. 
dor â Travessa Emílio Mo:ri, 
151, nesta. 

Para o dia 27 próximo, te­
remos r-o CINE PRESIDEN­
TE 0 filme em "avant-premie­
re" VIDAS EM MELODIA. A 
renda 'do espetáculo destina­
se ao Asilo Vicentino São Ra.. 
fa.el. · 

Hoje às 10,30 horas vai ha­
ver reunião do TEP no I.E. 
Fernando Costa. para serem 
ultimados detalhes finais sô­
bre 0 lancamento das pecas 
"CEM GRAMAS DE HOMEM" 
e "A DITADORA", Essas- pe-

ção será em julho, 0 das de .. 
butantes·. 

Augusto Luiz festejará ama­
nhã (24) o seu ·sétimo ano de 
vida. E' filho dileto do sr. e 
sra. Alberto Luiz Braga Mel­
lo, da nossa sociedade. 

Não estamos esquecer-do. 
Katui Watanabe e Mariza A­
rata, casam-se no dia 29 pró­
ximo, às 18 horas, r.a Cate­
dral de Sã0 Sebastião. 

As formandas de 65 do Gi, 
násio EstadUJ3l de Anhumas 
querem a nossa presença no 
dia. 29, no BAILE CAIPIRA, 
a se realizar no Clube daquela 
cidade. O convite já está em 
mãos, e o "asswlto" está na 
agenda. 

O professor Joã0 Ricci; fi­
gura estimadíssima dos meios 
estudantis-sociais, amanhã 
completará mais um ar..o de 
vida. Certamente merecerá 
muitos abraços. 

Queremos cumprimentar a 
Maria Cristina, filha do sr. e 
sra. Michel Choairy, pela sua 
inscriçã0 como debutante-65. 
Iremos vê-la no dia. 3 de julho 

E' uma boa nova para nós 
a presença do João Francisco 
Delfim vindo de não sei onde 
para ~ gerência do Banc0 Co­
mércio e Indústria de São 
Paulo, S/A (Induscômio) em 
Pres. Prudente. O João Fran­
cisco Delfim estava a doze 
anos longe da. gente. E' filho 
de tradicional famitia prú­
dentina, e foi um dos grandes 
goleiros amadores da APEA. 
Bem vindo, João F'rlancisco 
Delfim. 

Com satisfa.ção, damos o 
aniversário do sr. Francis-co 
Leonardo Cerávolo Filho, CO· 

merciante, membro da tradi­
cional família Oerávolo. Para­
bens. 

Nádia José, filha do sr. Jo­
sé Teixeina. Filho e de dona 
Mereedina Durãos Teixeira es 
tá entre as vinte debutantes-
1965. Pelo 2888 cumprimenta­
remos Nádia José. E n0 diaJ 
3 de julho, assistiremos o seu 
"debut". 

ças estão no programa para 
a primeira semana de junho 

Que ninguém diga que o 
traje a rigor nos nossos bai­
les é uma temeridade. Ontem 

v 'mos o sucesso obtido pelo 
Tên's Clube. O próximo será 
o da Prudentina. E 0 "cheque 
m a.te" em matéria de inova-

Estão na agenda:- amanhã, 
(24} fazem anos, Angelo Mi. 
guel, Pecuatrista; Benito Mal'· 
tins N et:0 e Minoru H asega• 
wa, comerciante. Felicitações. 

Par a as próx·mas edições 
teremos entrevistas coni de· 
butantes-1965. Já fizemos um 
trabalho nêsse sentido, e os 
senhores pais estão dt> acôr­
do em que as senhorinhas des 
filem também por nossas pá­
gina·s. 

Esrovemas ontem com o dr. 
Q:lilo Antunes de S:U:tue.ira, 
que· veh para prestigiar as 
fiestifvil:lladles em homenagem 
ao seu colega · de Partido, o 
deputado La.mogl.iai 

Ivo Petramali e Maria da 
Penha ~.:xuerner Petramah es­
tã0 oferecendo à Ana Lúcia, 
prenuada filha do casal, uma 
álegria contagiantE'. Consenti­
r am em que a Ana Lúcia se­
ja. uma das debutantes-1965 . 
I1emos à Rua Pedro de Oli- · 
veir.a Costa, 254, ouvir a ga­
rõta. 

Marilena de Freitas, filha 
do sr. José Benedito de Frei,. 
tas, completará ma.is um ano 
de vida no dia 25 de maio 
próximo. 

PRUDENTINO DÊ SUA . CO­

LABORAÇÃO AO ASfLO DOS 

VELHINHOS, ASSISTINDO 

O FILME EM "AVANT PRE­

MIÉRE" "VIDAS EM MEW­

DIA", NO CINE PRESIDEN­

TE, EM VESPERAL E DUAS 

SESSóES À NOITE, NO PRÓ­

XIMO DIA 27 DE MAIO . 

ADQUIRA SEU· INGRESSO 

NAS LOJAS KARAZAWA, 

MATSUBARA KAWAZAKI, 

TECIDOS PEREIRA QUEI­

ROZ, PASTORINHO, LIVRA­

RIA GODOY E NO BAR 

YOSHIMOTO. 

AMIGO 
DE· VEZ EM QUAI'Iil)(), 
SINTONIZE 1010 KCS. E 
OUÇA MUITA MUSICAl 

Em tôdas as bancas de jornais , . 
Ia 

is Bela 

Com a compra de um 
fascículo por semana 

(quase ao preço de uma revista) 

Em moderna tradução e lingua­
gem acessível! Esta é uma Bíblia pa­
ra ser lida e apreciada por você ... 
por seus filhos. . . por sua família! 

O mais completo livro de arte já 
editado no Brasil ! A Bíblia Mais 
Bela do Mundo trará ma'is de 3. 000 
ilustrações em suas 2.880 páginas! 

Fácil de colecionar ! Compre um 
fascículo por semana. Depois, man-
standard Propaganda 

o 

V. constrói 8 magníficos 
volumes. como êste. 

de -os encadernar em capa de couro 
também vendida nas bancas. Em 
pouco tempo você terá 8 volumes 
- uma coleção preciosíssima, que 
você adquiriu sem sentir! 

Inicie a sua Coleção hoje mesmo! 
Um patrimônio de arte e .. 1111 

sabedoria para a sua família. 

• .li.. ~ .. _ 

PONTO NEUTRO 
ONTEM, · HOJE, AMANHÃ ... 

A EMBRIAGUEZ DOS SENTIDOS 
As pugnas eleitorais de tem 

P:'IS idos eram bem ma;is pi:­
torescas do que as de hoje. 
Feitas à. base de conchavos e 
interferências <"..os coronelões 
políticos, runguém via ou ou­
via os can:lidatos a postos 
eletivo-s se mostrarem ou 
e o:guelarem nas praças públi­
cas, encherem as colunas das 
gaze~s com entrevistas e fo­
tos pouco airosas, ocuparem 
dneminhas e tea.trinhos na 
exibição de seus dons orató­
rios, e, muito ;menos, pedin­
charem votos aos parentes e 
amigos. As coisas corriam â 
feiçã0 entre protegidas e pro. 
tet~res, com o beneplácito 
dos chefões repubUca111os, con 
sezyadores ou liberais dos 
partif.los da época. Ninguém 
fala.va em ideologias, poder 
econômico e outras esquesitl. 
ses. Cada pleito se resolvia, a 
bem <!izer, numa gradação 
instintiva entre os arranjos 
{10 coronel, o amém d0 parti-' 
do a inocência sempre útil 
do' ca ndidato e a solércia do 
'cabo eleitoral. Êste último é 
que, na verdaide suava a ca­
misa paia conduzir at~ às 
urnas os chamados "eleitores 
de cabresto". 

O amigo Tibães, político 
m~mhoso e antigo cabo elei­
toral se impunha. diante de 
qualquer eleitor recalcitrante 
com a sua corpulência de 
1 90 m por 120 k. de pêSo. 
Segundo alardeava, ca~dato 
do seu partido, o PR, só per· 
diat a eleição de bêsta, isto é, 
quando não lhe dava 0 dert­
do para arrebanhar votos ~o.s 
tndecisos. Ademais, era facil 
incluir nas urnas os votos de 
saudosOS) eoNeligionârios hã 
muito falecidos. 

A campanha. eleitoral mals 
acirra·1a a que assistiu empol· 

gado, ao tempo das "eleições" 
a bico de pena", fot a civilis­
ta p residida pelo ConseTh.eiro 
Rui Barbos11, em contra.posL 
ção à. milítarista encabeça.da 
pelo Mrurechal Hermes da Fon 
sêca. Propagnou:-se como um 
in'cêndio cívico ateado pela 
ch:::.ma liber~ 1 que ardiaJ no J 
cérebro privilegiado de Rui, 
cuja, vitória nas urnas teve o 
conõão de acabar com o ran· 
ç0 político do coronelism0 do· 
:minante. Mas, foi só o que 
restPu das cinzas do memorá· 
1"el pleito. 

O carraiiJCismo de Pinheiro 
M~chal1.o, o Condestável .da• 

quela triste quadra repu'blica­
na•, que bnpusera com o Irull 

oifest0 apôio do Exército a 
candidatura de Hermes, não 
podi.a. conformar-Eie com a 
derrota rle suas ambições po• 
titicas. E' bem conbecirl.o o 
episódio da depuração de 
Rw, nos coruuios rea.Iizatlos 
~ luz meridiana n0 Congres· 
so Nacional, com o expurgo 
de 300 000 votos civilistas de 
Minas a vilipendiada Terra 
da Liberdade. 

Bem razão teve o velho Ti· 
bães a0 comenta:r o açodamen 
to de RUi ante a manobra. 
traiçoeira dos mandões da 
época: "A emb'iVtguez dos 
sentidos pela vitória nas ur­
nas não dei:xav~ RUi antever 
a derrocada politica que, com 
babilid~de, teria contornado." 

Convém lembrar, à guisa 
de conselho, aos pressurosos 
liberais que pretendem diS'(!U­
tar a futura. eleição pl"6Siden­
c;al: Aprecate:m,.se contra as 
tn•oídias de QU•alque--r condes­
tável e a euforia d!!S prêvias 
eleitorais, pois, a h;stória 
quase sempre se repete. 

J . MONTALVAO 
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UM TRONO PARA CRISTl muito enrêdo e pouca comici­
- Cinedrama, tipo Sissi, com dade, nã0 indo além daquele 

- PROG.RAMAÇÃO DA 
MOSSAS CASAS DE 

SEMANA EM 
ESPETÁCULOS 

---Cine Presidente -- - - -
h oje - vesp. ::O,.!!.JJA, sru~uu.l!. ~ ::;oL - Jorge Alegrew 
à nolte - Q:JANDO OS Il:{.MAOS SE DE.I:' '.H.ON .LAlVI 

colorido com Marlon Brando 
Amanhã: ves>'~- ~1 - "1Jm T.<on0 para cr.sti" - A noi­
te: "QUANDv 0:5 lf~MAOS SE u~r'.H.ONTAM" - Mar­

lon Brando - colond.o -
3.a feira: "CIUADE N~GRA" - Charlton Heston -
4.a·fe.<la: ''A VIVA ll'I'UMA DE QUA'!'RO MuLHERES" 

J:i:fren Zimballsth Jr. e Jane Fonaa - color.ao -
5.a feira: "V'lVAS EM MELODIAS" -Filme japonês­
Espe á.cul0 em benefício dos velhinhos • do A,~o -

Vesperal e duas sessões a no1te: 7,30 e 9,15 hs. 
6.o feira: vesperal - '·Lei ImpMcável" Gratmt0 pa­
ra crianças - A no.tE': "CRIME DE MONTE CArl.LO" 

Alberto Sordi - cmemascope -
sábado: "PRO.I:''ANAC,.:AO" - Melina Mercoury -

dom.ngo: vesperal - "Lmpé1i0 da Desor<lem" - colo­
rido - às 13,JO hoflas - A no1te: "MALDITA AVEN­

TURA" - Robert Mitchum - colorido -

- - - - Cine João Gomes - - - -
CC 
== UI 
:z: -g 
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. 
hoje em vesp. as 13,JU E' a nOlte sessão única 1as 19,15 hs. 

OS QUATRO CAVALHEIROS DO APOCALIPSE 
Colorido Cin€mascope com Glen Ford 

amanhã: "OS QUATRO CAVALEIROS DO . APOCALIP· 
SE" - Glenn Ford- cinemascope colorido -

3.a feira: vespera.I e a noite às 8 horas: O MESMO 
PROGRAMA · 

4.3. feira: 
5.a feira: 

sábad0 

vesperal e a no~te: "O MESl\'10 PROGRAMA 
"A VIDA INTIMA DE QUATRO MULHE· 
RES - Efren Bimbalisth Jr. 

6.a feira: O lVlESMO PROGRAMA 
"CRIME DE MONTE CARLO" Vitorio Gas-

Inan­
domingo em vesperal e a noite: "PROFANAÇÃO" --- Cine Fenix 

hoje em vesper.a.l as 13,30 e a noite 19 e 21 horas 
ONDE A BALA É A LEI - Dan Duryea 

2.a e 3.a ft'ira: "PAIXÃO DESTRUIDORA" - Okada 
Marik0 e Sada Keiji -

4.a feira: "ATE' QUE A MÓRTE NOS SEPARE"_ Na-
kagawa Yuki e Mine Kenji 

5.a feira: "BOM MESMO E' CARNAVAL"- .Zé Trindade 
6.a feira.: "ATE' QUE A MORTE NOS SEPARE"­
sábaC:o: "IMPERIO DA DESORDEM" - Glenn Ford 

2 sessões - Colorido -
domingo em vesperal e a noite: "CRIME DE MONTE 
CARLO" - Alberto Sordi - sessão ÚPJca às 8 horas -

~Você sabia? 
UI 
z -Q 
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QUE - Na estréia de gala do filmp "0 Alamo" em Londres 
John Wayne, ator de produtor do flme ofereceu 

uma sela de luxo à princesa Margaret, uma das personali. 
dades presente. 

QUE - Mazzaropi obtém mais sucesso no interior e 
tanto w•s capitais. 

nem 

QUE - Caro! Baker nasceu em Johnstown (Pensilvânia) à 
28 de maio de 1931. 

QUE - O primeiro papel cinematográfi~o de Hope Lange 
foi no filme "Nunca fui Santa". 

QUE - Patrick W3.yne naEceu em Wollywood e qUe é fi­
lho do famoso astro John Wayne. 

QUE - O primeiro filme de Syilva Ko.Scina 
Ferroviário". 

fl()li "O 

QUE - Oscarito nasceu na Espanha mas é naturalizado 
brasileiro e que fêz sua E'stréia no cinema em 

1935, no filme "Noites Cariocas". 

QUE - Ankito fêz sua estréia no filme "É fogo na roupa". 

QUE - Dorothy Malone ganhou um "Oscar" como me-
' lhor interpretação secundária feminina pelo fil-

me 'Palavras ao Vento" em 1956. 

Munào Cão é repor­

t/agem cinematográ­

fica, onde a sujeição 

das mulheres aos 

COL tJMBIA PiflilHfS 
lf!esftll 

costumes dos povos 

Cl dá as várias versões 

~ focalizadas na inter-

z t - ' I - - pre açao senslVE' do g 

Cl 
:E 
UI z -o 

reporter. É espetá-

culo digno de 

sistência das 

as-

mais 

culta, pois documen 

ta fatos que nem 

por sombra . pens-

samos existir. De­

verá ser programa­

do no irucio do mês 

de junho. 

gêne10 que as ouvintes de no­
velas apreciam. 

QUANDO OS IRMÃOS SE 
DEFRONTAM - Lutas polí­
ticas na India conturbada 
de :sempre, sendo espetáculo 
com Marlon Brando que de· 
verá atrair muito "mel" para 
as bilhetE'rias. 

CIDADE NEGRA - Charl­
ton Heston brilhará, numa 
notável interpretação de um 
dos mais intrincados persom .. 
gens que já teve de viver, re­
negando até sua pass vida­
de frente a certos problemas, 
ou impulsivid·ade explosiva de 
alguns. 

comédias gregas para o cine­
ma, mas, nesta foram feliz, 
princ·palmente no sentiod mo 
demo que deram ao enredo. 
Melina Mercoury, cLasstlica· 
da pelo grande Orson .como 
uma das mais completas ar­
t~stas , talvez seja incompre­
ercdida pelo grande públ;co, 
mas a verdade é que acerta 
e muito. tennn ao seu lado o 
A..'lthony Perk.iruJ. 

IMPÉRIO DA DESORDEM 
- "Bang-bang" com Glenn 
Ford qu~r dizer: oasa cheia 

MALDITA AVENTURA 

n -:z ,., 
:a: 
z::-Um dos melhores papéis de 

Robert Mitchum, quando mar 
cou épOCa nas interpretações 

A VIDA íNTIMA DE QUA- fortes, na prepoderància da 
TRO MULHERES - Cinema aparência máscula. 
alemão que muito imita o gê- OS QUATRO CAVALHEI­
ne:ro de filme Inglês. Douçu- ROS DO APOCALIPSE - Re­
ra, para quem gosta de açú- prise, com Glenn Ford,. va­
car com aparênci.a de pi- lendo 0 final, para quem não 
menta. aceit~.r o filme. 

VIDAS EM MELODIAS -
Uma das mais sérias expert. 
ências cin<'matográficas do 
cinema japonês moderno, da. 
quela série que recomendou 
à mocidade do pais. O final 
é... Bem, vão ver. 

CRIME DE MONTE CAR­
LO - Albert0 Sordi diz tudo, 
quando é considerado um dos 
mais completos intérpretes do 
c inema italiano. O resto 4 
rir El chorar ao mesmo tem­
po. 

PROFANAÇAO - Hã sem­
pre risc0 nas adaptações <1as 

PAIX)AO DESTRUIDORA 
- FilmP japonês de forte en­
rêdo, mu'to RU!'Preende pelae 
. .,.,~stras inesperadas do que 
não se de"eja ver, calculando­
se a sequência diferente. 

ATE' QUE A MORTE NOS 
SEPARE - Filme japonês, d!\ 
uma série prÓPI'Í!a para os 
saudosistas. 

BOM MESMO E' CARNA-
V AL - Sendo nacional, com 
Zé Trindade, pode contar: ca· 
sa cheia. Ainda mais que o 
título de uma idéia assim ... 

n z 
rn 
3 
~> · 
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PERU - Mári0 Moreno o po­
pular "Cantinflas", chegou on­
tem a Lima acompanhado da 
atriz Sonia Furio. Ambos es­
tavam a frente de uma dele­
gação de artistas que partici­
parão d~ varias representa­
ções naquela capital. 

WOLLYWOOD Antony 
Quinn passou sõzinho a maior 
parte do temp0 em que esteve 
em Hollywood. Isso, natural­
mente, nã.o se contando Yo­
la/11da. Ad:clolori. Aceitou, po~ 
rém, o convite de S<>m Spie­
gel para assistir a "Cat. Bai­
lou" em uma sala de projeção 
n'l. Columbia. E tinha boa 
ratzã0 para. isso. O jovem di'­
rebr lfe Cat Ballou, Ellot 
Silverstein, foi contratado 
por Spiegel para dirigir To, 
ny em "THE INNOCENT" o 
pr;meiro filme a ser feito por 
êle nos Estados Unidos de­
POis de muito tempo. 

MÉXICO - A atriz mexica­
na Dolores Del Ri0 será pro­
tagnonista de "La Dama Del 
Alba", versão cinematográfica 
da obra de Alej-andro Casona 
segundo se anunciou em Bar~ 
celona. 

itlallana fará o papel de uma 
jovem camponesa que pro­
vocou estragos inocenteJnen­
numa C!i.dade d0 Brasil. 

CANNES - O sr. Vasco 
Marz, chefe da delegação bra­
sileira ao XVIII Festival Ci­
nematográfico Internacional, 
que se realiza em Cannes, 
de>clarou que "NOITE VAZIA", 
o filme que representa o Bra­
sil, é mn dos três melhores 
d 0 festival. 

GERALDINE CHAPLIN fi-
lha de Charles Chaplin, pro, n 
vavelmente interpretará um 
dos principais papéis de "Ire- :Z 
mos à Cidade", adaptação da ; 
novela de Edith Bruck, para J::lo 
completar o elenco, pensa-se 
também no ator Nino Castel­
nuovo e em Anna Magnani 
O diretor será Nino Rossi, C 
que foi a varsávia conversar -
cem os dirigentes da "Filpo- Z 
liski", já que a fita será pro- ~ 
duzida pela Itália e pela Po-. z::­
lonia. 

A ATR.IZ Jayne Mansfield 
está furiosa porque desde que 
se divorciou de Mickey Har­
gitay, tem rece1\.do muitas 
flores com um cartão em 

I .. 
n -z ,., 

que está escrito: "Você foi 
HOLL~WOOD - Sofia ~- tã" boazinha deixando para 

ren ~era a estre~a. do proxi- mim 0 meu adorad0 M'ckey 
mo filme prodUZido pela Me- . e tão bob'l. em deixá-lo fugir 
tro, baseado no rormance do de você A senhora X" 
Brasileiro Jorge Amado, · · 

:a: 
:.::. 

n -:z "GRABRIELA CRAVO E CI\­
NELA". Neste filme, a atriz 

: TEC:HNICOL.OR 

' 

MONOCJ 
CANt ... 
,,a~~.~cl6 

,-,,,[Pi/ 

MEL FERRER dirigirá um 
filme hilftórico intitulado 
"fZABELA RAINHA DA ES­
PANHA", que terâ como pr(}­
tagrnista sua esposa, a for­
midável Andrey Hepburn, as 
filmagens começarrun no pró­
ximo ano na Espanha. 

JULIE ANDREWS vencedo­
ra d0 "Oscar" c'a melhor atriz 
de 1964 por "Mary Poppins," 
que E'ncerrará o Festival de 
Cannes, começou há poucos 
dias a rodar um novo filme. 
Trata.se de "HAWAf" extrai­
do do romance de ' James 
Michener . Seu parceir0 é o 
sueco Max Von Sydow. A 
direção está confiada a Geor­
ges Roy Hill . 

HOLLIWOOD NataJ.ie 

rn 
:a: 
:.::. 

n -z 
rn 
a: 
:ta-

GUAO![RO JACOPUH PAOlO CAVARA·fRANl.O PROSPlRI 
HARR·~ EM PORTUGUÊS 

Wood chama seu noivo de 
"Ladie", muito mais fácil de 
pronunciar que "Ladislav 
Blatnik". Quand0 oS dois vol­
tarem de Caracas, na Vene­
zuela, onde foram casar-se e 
da viagem de nupcia8 a Pa;is, 
no próximo mês de agôsto, 
Natalie mal terá tempo de de­
sarrumar as malas Partirá 
logo para Lousiana, a fim de 
começar a trabalha:r pela Ray 
Stark e Seven Arts em "THE 
PROPERTY IS CONDSMME­
DED", de Tenesse Willians. O 
local doa filmagem é muito 
conveniente para Natalie e 
seu futur0 marido. Nova Or. 
leans fica a.penas a duas ho­
ras e meia de avião de Cara.­
cas, onde Ladislav tem seus 
negócios. 

IW1Nia - I'W1tU~ - tfl'aNJO - WW~NIO - YW1Nie YW1NI9 - VW1NI:J 

~ON'!J~N~!O NO !tiO - Dez 
rotarianos de Presic.ente Pru­
dente se f,zeram presentes à 
Convençã0 reaLzat..a no Rio 
'ie Jane1ro, com inic.() a " 
de maio. Fôram êles Altair 
Wernek de Sei1J1a ~ senhorp.; 
Romeu Bandeira Mendes e 
senhora; Pascoal Garc.a e se­
nhora; senhor Constantino 
Mamf; Bernardo Simonai Te­
:rm, sua espôsa e a uma con­
vidada, a senhora Aurélia Ma­
galhães. Pal'a se ter uma 
idéla da importância do con­
clave. basta que se diga que 
participaram delegações de 
dois distritos dos EE. UU . . 

PRESIDENTE VENCESLAU 
- O distrito 461, ue Rotary, 
acusa o ingresso dos nvvos 
companheiros João Osmar 
Camolezi, e ' José Paulino 
Franco, o primeiro classifica-

. do em educação ensino 
técnico e o segundo em ma­
te>rial de oonstrução - va­
rejo. Pertencem ao Clube de 
Pr~sidente Venceslau. São 
apontados também os novos 
sócios do Rotary de Pres.den­
te Pru~ E'nte, Carlos Franco 
(foto.) e Luiz Carlos Martins 
cla.ssifil~3.dos r:espectivament~ 
em Transportes linhas 
aéreas e finanças caixas 
econômicas. 

('. 

CARTA MENSAL DO GOVER­
NADOR - No Boletim de 
Março, registra-se informe sô­
bre o Jubileu de Prata d 0 Ro,. 
tary Clube prudentino. Con­
clue o artigo dizendo:- "Foi 
pa<l'a nós motivo de grande 
alegr.<a conviver com os com­
painheiros de Presidente Pru­
dente, por ocasião das festas 
comemorativas do leu Jubi­
leu de Prata, cuja reunião da 
noite, foi uma das mais bri,. 
lhantes que vivemes em nos­
l!lo ano". 

ROTARIANOS NO CENTRO 
CULTURAL-BRASIL,EE. UU . 

Integraram ,a nova diretoria 
do Centro Cultural Brasil-

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins e direitos que foi extra­
viado vs Livros Fiscais, Talões 
de Notas Fiscais e \demais 
documpntos da firma Eduar­
do Betone, sita à rua Quinti... 
r1o Bocaiuva, 533 cujo ramo e 
Tapeçaria e colchões. 

Declaro, outrossim, que os 
refer:dos documentos, tornam 
se sem efeito. 

Pres. Prudentl:' 7 de maio 
de 1.965. ' 

as) EDUARDO BETONE 
783 - 23, 26 e 28 

P~7~éA~0~~u 
HERVA DE BICHO 

COMPOSTAS 
IMESCARD 

Muitos não sabem .. , 
mas sofrem de hemor­
róidas. E com hemorrói­
dasl ninguém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, 
tome Pílulas de Herva 
de Bicho Compostas 
lmescard. Eliminam as õ 
hemorróidas e suas ~ ..,. 
consequências, como ~ 

prisão de ventre, ner- ~ 
vosismo, dôr de cabeça, ~ 
etc. Não exigem dieta, ~ 
e podem ser tomadas -E 
em qualquer ocasião. ~ 

Também sob a 
forma de Pomada 

e Supositório. 

UM PRODUTO 

IMESCARD 

PRESIDENTE PRUDENTE 
EE. UU., tendo sido empos­
sados na última 5.a feira os 
rotarianos José Machado' de 
Almeida, Alfredo FrPire Pi­
mentel, Michel BuchalLa, Gi­
ro Shimanoe, E j ison ,Garcia 
Leal e Watal Ishibashi. · 

de "0 IMPARCIAL", faremos 

a transcrição da saudação di­
rigida por S. Sà.ntidade, Papa 

Paulo VI, aes rota.rianos. da 

PAPA PAULO VI FALA AOS 
ROTARIANOS ITALIANOS -
Nulma. das próximas edições 

Itália, 0 que se ronstittuiu num 

verdadeiro recomhecimento da 

obra do Rotary Clube, em 

pról da comunidade. 

PNEUS· PASSEIO 
590 x 14 4 Lonas ......... . ................ Cr$ 19.887 
50 x 15 4 Lonas Branco ............ · ...... Cr$ 23.252 

145 x 15 4 Lonas Especial ................. Cr$ 25.727 
560 x 15 4 Lonas Branco .................. Cr$ 23.252 
590 x 15 4 Lonas Preto .................... Cr$ 20.078 
590 x 15 4 Lonas Branco .................. Cr$ 23.470 
670 x 15 4 Lonas Bco. s;Cãmara ............ Cr$ 37.884 
710 x 15 4 Lonas Branco .................. Cr$ 32.89:} 
710 x 15 6 Lonas Preto ... ...... ........... Cr$ 32.890 · 
710 x 15 6 Lonas Branco .................. Cr$ 40.525 
710 x 15 4 Lonas Bco. Suburb .............. Cr$ 37.157 
760 x 15 6 Lonas .......................... Cr$ 35.99o 
820 x 15 4 Lonas Preto . .. ........... ..... . Cr$ 31.986 
820 x 15 6 Lonas Preto .. . ................. Cr$ 38.373 
820 x 15 6 Lonas Branco ... ... ............. Cr$ 45.050 
500 x 16 4 Lonas Branco .................. Cr$ 22.1 ·12 
525 x 16 4 Lonas Preto . ....... ............ Cr$ 21.217 
600 x 16 4 Lonas Branco .................. Cr$ 28.485 
600 x , 16 4 Lonas Suburbano ............... Cr$ 26.111 
600 x 16 4 Lonas Suburb. Brc .............. Cr$ 31.330 
600 x 16 6 Lonas Suburbano ............... Cr$ 31.330 
670 x 16 4 Lonas Preto .................... Cr$ 26.743 
670 x 16 4 Lonas Branco .................. Cr$ 29.162 
670 x 16 6 Lonas Preto . · ..... .............. Cr$ 29.162 
670 x 16 6 Lonas Suburbano ............... Cr$ 35.:<9) 
760 x 16 4 Lqnas Preto .................... Cr$ 30.4 15 
165 x 380 6 Lonas .......................... Cr$ 28.611 
165 x 400 4 Lonas Branco .................. Cr$ 30.~ 31 
165 x 400 4 Lonas Especial ...... ........... Cr$ 32.ô52 
175 x 400 4 Lonas .......................... Cr$ 35.499 

N 

PNEUS PARA CAMINHAO 
750 x 20 10 Lonas Borrachudo ............ Cr$ 109.940 
750 x 20 12 Lonas Borrachudo .... ........ Cr$ 120.930 
825 x 20 1 O Lonas Borrachudo ............ Cr$ 123.360 
825 x 20 12 Lonas Borrachudo ............ Cr$ 135.690 

1 000 x 20 14 Lon as Borrachudo ............ Cr$ 203.440 
1100 x 20 14 Lonas Comum ............... Cr$ 207.670 
1100 x 20 14 Lonas Borrachudo ............ Cr$ 238.820 
1100 x 22 14 Lonas Borrachudo ............ Cr$ 252.580 

CONSULTE NOSSOS PREÇOS DE PNEUS 
PARA CAMINHÕES TRATORES E MÁQUI-

NAS DE TERRAPLENAGEM 

PARA CAMARAS DE AR DESCONTOS AINDA MAIORtS 
NOTA: 

ÊSTES PREÇOS SÃO EXCLUSIVAMENTE P4RA 
VENDAS À VISTA NA MATRIZ E FILIAIS 

SÃO PAULO: 

ALAMEDA NOTHMANN, 1135- ESQ. AVENIDA S. JOÃO 
RUA DA CANTAREIRA, 500 - MERCADO 

AVENIDA EUZÉBIO MATOSO, 1375 - PINHEIRQS 

GUANABARA: 
RUA DA REGENERAÇÃO, 911 - BONSUCESSO 

RUA DAS MARRECAS, 41 - CINELÂNDIA 

RIBEIRÃO PRETO: 
AVENIDA DA SAUDADE, 835 

RUA AMÉRICO BRASILIENSE, 123 

C c. MPINAS: 
RUA BARÃO DE JAGUARA, 712 

St,NTO ANDRÉ: 
RUA XV DE NOVEMBRO, 338 

LONDRiNA: 
RUA BENJAMIN CONSTANT, 1270 

S0ROCABA : 
LARGO SÃO BENTO, 11 - 31 

s;,..; .,..j t:: DO RIO PRETO 
RUA GENERAL GLICÉRIO, 3524 

t,l A~ IC \Bt·.: 
RUA BENJAMIN CONSTANT. 1136 

rF\::_ DL . r.::: !•F:UDENTE : 
AVE :--J:DA BRf,31L, 767 

BELO HORIZONTE: 
AV. OLEGARIO MACiEL, 250 

./ 
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Subsidio à Exporta~ão 
de Manufaturas 

HUMBERTO DANTAS 

S. .l:'a.u10 - S::>I - Aprecia-' 
mos a eA.tJUS.Çao rena pcw sr. 
o~..~. .. t:UJLQ .ru.~.J.~~l.!a i"'(.J.U~.tl'Q se­
cre•aLJ.o ao t;omeLCJo do lVü­
fllSLeHo aa Inuustna e Co­
merclo quando esteve na se­
r.e Cla .I:'J.~b.l:", reaill!lando uma 
exposição sôbre exportação 
de manufaturaoos. Nao tanto 
pelo qut» disse, mas pelo que 
de!Xou entrever na sua fala­
ção aos industr.als. Indiscu­
tivelmente várias medidas in­
teressantes vêm sendo toma­
das pelo govêrno para esti­
mular as exportações de pro­
dutos industriais, 

De passagem citamos o 
cambio realístico, os financia­
mentos que Podem extender­
se até cinco anos, a devolução 
dos impostos de vendas e con 
signações para os que reme­
terem se>us produtos para o 
exterior, o seguro sõbre ex· 
portaçã0 já encaminhado ao 
congresso, ª lei "draw-back", 
as vár~as instruções da SU­
MOC e assim por diante. TU. 
d0 isso está muito certo e 
resultados positivos já podem 
se>r assin&lados. 

O ano passlldo tivemos 
uma .exportação de manufatu­
ras de mais de 60 milhÕes de 
dól·ares, contra Pouc0 mais 
de 30 milhões em 1963". Este 
ano, segundo tudo o indica 
devemos atingir a 106 mi• 
lhões. As exportações de- São 
Paulo, nestes primeiros me• 
ses d0 ano, acusam índices 
satisfatórios pelo que sabe· 
mos. Do contrato que temos 
tido com as autoridades 
l'gadas a êsse setor, tem'­
se a impressão que não se 
esgotsram as providências e 
estímu1os para que êsse mo .. 
vimer.to seja •acoroçoado 
do. E' uma questão de vida 
e morte para o pais. Com a 
tendência infelizmente de re· 
dução nas exportações de pro 

dutos primalios •a inaus,1,a 
e cna.maua a p1~::eacne.r, o ve:J.. 
cuo que tem .aJCw.u;<t...~o, m..:~­

tés ULtLmOS anu>:o, U.ul Clt:lJ.lCJI 
0e ma.1s ue :SuJ m·ILlues u~ 

dolB.L es na balança ~.oe paga­
meHto. üa1cU1a-se que em 
1\f/U vamos necess1tar ae> uma 
:mportaçao de ma1s "'~ doi~ 

bilnoe5 de dotares. O proote­
ma, portanto, é de pi·evate­
cente e dominante interé::;se 
puolico. Por 1sso mesmo me>­
eiidas amda mais drástica3 
das que já for-ô.m tomadas 
necessitam ser encaradas. com 
urgencia . Paises mais desen· 
volvidos que o nosso e que 
também sofrem a pressão 
desfavorável de sua balança 
de pagamento, não titubeiam 
em criar subsidias ás expor 
tações. E o fazem porque 
não há outro caminho, por· 
que necessitam desesperada-

mente carregar para o exterior 
aquilo que possuem e>m de· 

masia ou que precisam expor­
tar mesmo, em a1guns casos. 
com sacriflClQ do mercado m· 
terno. Se considerarmos o 
problema sob esse ângulo, 
não ha.verá temp0 a pe1der 
Da parte> do inaustr1al os im 
peratiVOs da situação, dos ne· 
gócios o impele a consic.erar 
cada vez com maior interes. 
se a possibilidade da exporta­
çã0 dos seus produtos. É ne­
cessário agirmos com imagi­
nação, com coragem. O se­
cretário Benedito Fonseca Ri­
beiro acenou nesse terreno, 
com várias medidas que são 
altamente construtiv-as e es­
timu!adoras. Vamos esperar 
que não tardem, que sejam 
adotadas prontamente e pa­
rece que o serão, a julgar pe­
lo que temos ouvido nos -con­
tatos frequentes oom os or­
gãos públicos incumbidos da 
execução da política de !'X· 

portação de manufaturas, 

o SESI E o ESIPORTE 

DO TRABALHADOR 
SAO PAULO - SSI - Du­

rante> o ano passado, um dos 
mais 1proveitosos para as 
atividaces desenvolvidas peLo 
Serviço Social da Industria 
em noss0 Estado, nada me· 
nos de 96.886 trabalhadores 
participaram dos torneios ~ 
campeonatos organizados pe­
lo Serviço c:ie Esportes da en­
iidade. 

Convem as::;inalar que as 
atividades esportivas é re· 
creativas, pelo seu carater 
educativo, estão integrada!:! 
nos obje>tivos do SESI e, por 

isso, a entidade vem, desde a 
sua fundaç~. promovendo 
torneios entre operarias de 

nosso parque fabril. 
Uma visão retrospectiva dos 

dados estatísticos referente~ 
à atuação do SESI nos meios 
esportivos revela crescente di­
nami21ação. Not~~rse através 
dos números que a entidade 
tem alcançado plename>nte Q 

seu objetivo conseguindo rea. 
lizar um trábalho realménte 
expressivo no esporte de Sã..., 
Paulo . Quando iniciou suas 
promoções esportivas, em 
1947, aproximadamente cinco 
mil trabalhadores acorreram 
ao torneio. De ano para ano. 
o número dle participantes au­
mentou1 atingindo quase cem 
mil no ano passado e já to­
taltzando, pela soma de to­
dos os anos, 900.000 partici­
pantes. 

Destaque espec~al deve ser 
dados •aos Centros Esportivos 
a mais n1cente iniciativa do 
SESI nesse setor. Tr.ata-se 
de praças esportivas, cons· 
truidas pela entidade, para 
que os trabalhadores tenham 
locais proprios para jogoS, 
palestras e atividades r:e. 
creathras . 

De>ntro em breve haverá 
prll Ças esportivas para pro­
porcionar a todos os tabalha­
s'ores possibilidade de parti­
cipar de jogos e promoções . 
Trata-se de um novo e vigo­
roso impulso das atividades 
e~portivas do SESI. fadado a 
alcançar grande êxito. 

Declaração 
CARTEIRA DE MOTORISTA 

PERDIDA 

Declaro que perdi a carteira 
de motonsta de categoria pro­
fissional, número 2.096, expe­
dida pela Delegacia de Pulí­
cia de Rancharia, em 20-12-62, 
junto com o cert_ de reservista 
de 3.a categoria, expedido 
pela 9.a R. M..litar. 

DPclaro mais que, fica sem 
efeito as primeiras vias, por 
estarem providenciando as se­
gundas vias, junt0 as reparti­
ções competentes. -

Por ser verdade firmo a pre-
SE'ntê. · 

Rancharia, 
ADóCIO JOSE' DA SILVA 

805 - 19, 21 e 23 

o Bem Comum 
(Especial pa1·a Sr.ntos & San to;; Imprensa) 

Uma das ;armas ma· s posi­
tivas e eficientes de honrar 
um pais é divulgar-lhe os va­
lores imanentes, ocultando, 
quanto possívE'l, as falb.3.s 
contigenciais a que nenhum 
pov0 escapa. Não construire­
mos co'sa alguma, apontando, 
apenas, os ladDs negat.vos, se 
houver, nesse povo em apre­
ço. As grandes nações moder­
nas apresentam luzes e som­
bras, como nós mesmos. na 
vida cotidiana. Aprimorar o 
nosso caráter, mstruir-nos 
honestamente, compartilhar 
dos fastos" do mundo, colabo­
rar na edificação de uma so­
ciedade, quanto possivel per­
feita, é meta inarredavel de 
cada um de nós. A medida 
que cresceram e se mult'pli­
caram esse valores indivi­
duais, maior e mais bela se­
rá a socied·ade em que elPs se 
imergem. 

Eis porque um cidadão 
qualquer, de pequena 0 u de 
alta categoria de poucas ou 
muitas posses, de J:iastantP ou 
de menos letras pode honrar 
ou desonrar uma Nação. 

Nesse tã0 lamentável episó­
dio do assalto de uma perua, 

que as agencias telegráficas 
espalham aos quatro vento.s 
dos quatro pontos cardiais, 
os infelizes componentes do 
vida.Ce, desonrando o suor de 
mente, comprometendo o pro­
prio nome, mas estavam en­
volve>ndo em suas malfadadas 
façanhas o renome de seu 
país de origem. E enquanto 
os seus compatriotas, em 
nossa terra ou no estr~ngeiro, 
se -encontram trabalhando nos 
campos ou nas oficinas, nas 
escolas ou nos laboratórios, 

Paraguaçú Paulista 
Hoje Paraguaçu Paulis­

ta deverá receber a visita do 
'd•eputado Arquimedes Lamó­
gH.a, titular da Past1 da Saú· 
de. De programa de visita do 
ilustre parlamentar consta vi­
sitlll ao Pôrto de Saúde local. 
Receberá alinda na Câmara 
Mmt;cipal o títul0 de "cida. 
dão paragua.çuense", através 
d" verea!1or Vail Justiniano de 
Toledo. 

INTERCÂMBIO COMERCIAL 

BRASIL.EUA 
SAO PAULO - SSI- Os 

Estados Unidos exportaram 
para o Brasil dE' janeiro a 
omubro de ·1964, 313.000.000 
404.000.000. E' o que informa 
d.olares e impo1 t &.ra m ..... . 
0 "Boletim Americano", publi­
cação do Serviço de Propa­
ganda e Expansão Comerc.al 
do Brasil em Nova York, ao 
divulgar o resultado do inter­
cambio Brasil-Estados Uni 

dos, segundo os dados forne· 
cidos pel0 Departamento de 
Comercio daquele pais. No 
mesmo perioéo, em 1963, as 
exportações norte-amer.canas 
para o nosso País atingiram 
317 .100 . 000 dol·a.res e as im­
portações 431.400.000. O saldo 
favoravel ao Brasil, nos dez 
me>ses, de 1963 a 1964, foi de 
114.300.000 e 91.000.000 dó1a,. 
res respectivamente. 

JAPÃO: BOM COMPRADOR 

SEM MANTER SEQUÊNCIA 
O Japão tem sido impor­

tante comprador de. alguns 
produtos brasileiros, sem que, 
no entanto, os negócios te­
nham sequência . E' 0 caso 
específico do açúcllJt". As ven­
das bras:leiras evoluíram rà-

pjdamente, de 1957 a 1960, 
partindo de 10.630 toneladas 
e chegando a 288 . 26) toneia­
d·a~. Declinaram a p:=trtir de 
1961, baixando a 21.085 em 
1962 e não registrando 11.e· 

nl".um embarque desde 1963. 

(Mário Graciotti) 

procurando cumprir os deve-
1 e>s diários de nosso trabalho 
e de nossas normais preocu­
pações, o s assaltantes esta­
vam conspurcan"'o aquela •ati­
\' da.de, desonrando o suor de 
seus patríc os. É c'aro que a · 
pátna desses homens desar­
vorados não têm culpa direta 
n~ t~·rivel conjura. Mas, co­
mo íamos dizendo acima, nós 
i- div dualmente, se não en­
c · rarmos os valores de nossa 
bsndeir a, na sua totali~ ade, 
somos responsáveis por uma 
parte deles . Eis porque uma 
palavra errada, um at0 de­
sonesto, umg, atitu"e falsa 
conduzem a interpretações 
equívocas o nosso comporta­
mento na ·sociedade. 

Vamos ter mu'to cuidado, 
e~pecialmente, nós povo gi­
gantesco na. sua marcha as­
ceTJsional, em r.ão fornecPr 
elemento algum que possa 
comprometer o honrado tra­
b alho de milhões de patrícios 
que estã0 a serviç0 de nos­
so índice d~ civilização nos 
campos e nas oficinas nas 
escolas e nos laboratórios, 
na . praç"s de esporte ou nas 
redações dos jornais, nas usi­
nas ou· nos estúdios de rádios 
e televisão. 

Quando nós todos compre­
endemos e>ssas verdades, re­
duzimos ao máximo aqueles 
aspectos negativos. patológi· 
cos, diria um médico, de um 
organismo social. Cada um 
de nó~ carrega consigo uma 
particula da grandeza d.> sua 
nação e do bem comum. ~bje­
to de nossas mais caras as­
pirações. 

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

Declaração 
KAN KIKUCHl e DAIJ I TA. 

NAKA, residiente>s e domicilia­
dos à rua Major Felicio Tara. 
bay 11. 0 167, desta c1dade de 
P1es.dente Prudente, decla­
ram haver perGido 0 certifi­
cado de propriedade> n. o .. 
633. 731, expe .,.ido em 3 de 
março de 1962, pela Delega­
cia Regional de Pohcia de 
F residente l'rudenLE', pe1 ten­
cente ao oamwnete marca 
"FORO", motor de 8 cilindros 
n. o J<, 35AA2SH 11.779, f abri. 
cado no ano de 1962, côr mar 
fim e verde. 

Declaram mais, que o re· 
ferido certificado de pr oprie­
dade fica sem efeito, visto es­
tarem providenciando a se­
gunda via do mesmo. 

p , es;dente Prudente, 17 de 
Maio de 1965 
POR KAN KIKUCHI e DAIJI 

TANAKA 
Genesio Favaretto Bolognesi 

807 - 19, 21 e 23 

Declaração 

Pela pr.asente declaro que. 
perdi :rni.!'.ha carteir,a nacio­
n~l de h abilitação de moto­
r ista profissional, n.o 1.956-
PGU n.o 3.064, expedica pela 
42. a circunscrição de trânsi­
to local, em 3 de agosto de 
1 .959, f cando a mesma se>m 
efeito, caso sej·a encontrada, 
visto que já estou providen­
ciando urna segunda via, na 
repartição competente. 

Para matar clareza firmo a 
p resente. 

Sto. Anastácio, l!l' de maio 
d:e 1965. 
(ass.) Valdo Barreto Santana 

809 - 21, 23 e 26/ 5/ 65 

o m esmo padrão 
d e qua lidade 

e de té cnica . ~ . 1nsu perave1s 

®Hd "'"•el<olo 
Mercedes-Ben:r: pa ra cada ta refa. Caminhões pcu a todos 

os tipos de ca rga, para t r ouspo rte de terra, de pedraa, 

ou de aço. Caminhões pa ra qualquer t ipo de e strado • 

rle cl ima. O nibus de ·vó r ios tipos. Todos os veiculas 

Merce des-Esenz a presentam o m esmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com o co laboração especia l do 

SOFUNGE, que fornece os peças fundidas v ita is, desses 

ve iculas. 

I 
J 
• 
f 

MERCEDES· BENZ 
8ua boa ••••••• erw qualque• ••• • ade 

IOFUNIII uma Indústria a HNiço 

da lndilstrla brasllelr• 
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,,,,,i&:lltl(~ étlict~ 
(APROVADO PELA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PRESIDENTE PRUDENTE) 

"N') MOMENTO EM QUE SOU ADMITIDO COMO MEMBRO DA PROFISSÃO MÉDICA, SOLENEMENTE, J U R 0: CONSA­

GRAR A MlNHA VIDA AO SERVIÇO DA HUMANIDADE. TER PARA COM OS M~US MESTRES RESPEITO E GRATIDÃO, 

EXERCER A MINHA PROFISSÃO COM DIGNIDADE E CONSCI:F::NCIA .TER A SAúDE DO MEU PACIENTE COMO A MI-

NHA MAIOR PREOCUPAÇÃO, RESPEITAR OS SEGREDOS QUE ME FóREM CONFIADOS. MANTER, POR TODOS OS 

MEIOS AO MEU ALCANCE, A HONRA E AS NOBRES TRA DIÇÓES DA MEDICINA CONSIDERAR OS MEUS COLEGAS 

COMO IRMÃOS. JAMAIS PERMITIR QUE PRECONCEITOS DE RELIGIÃO, NACIONALIDADE, RAÇA, CREDO POL1TICO E SITUAÇÃO SOCIAL SE INTERPONHAM ENTRE MEUS 

DEVERES E M~U PACIENTE. CONSERVAR O MÁXIMO RESPEITO PELA VIDA HUMANA, DESDE A CONCEPÇÃO. NUNCA EMPREGAR MESMO SOB AMEAÇA, MEUS CONHE-

CIMENTOS MÉDICOS CONTRA AS LEIS DA HUMANIDADE. FAÇO ÊSTE JURAMENTO, PARA HONRA MINHA, SOLENE ' E LIVREMENTE". 

CIRURGIA GERAL - (operações) 

-· ~ .... ~--~--
DR. ENNIO BOTELHO PERRONE 

ESPECIALISTA EM CIRURGIA GERAL PELA A.P .M. 

FELLOW DOS COLÉGIOS AMERICANO 
INTERNACIONAL E BRASILEIRO DE CIRURGiõES 

RUA DR. GURGEL, 186 FONE 3279 RES. 3070 

D R . CERáVOLO 
MÉDICO 

CLíNICA GERAL- C.R.M. - S.P. N .o 5.583 
.~ 

CONSULTóRIO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 
TELEFONE 2068 

DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
C.R.M.S.P.9211 

EX~RESIDENTE DE CIRU~GIA DO HOSPITAL DAS 
CLINICAS DE S. PAULO ASSOCIADO DO AMERICAN 

COLLEGE OF SURGEONS 
MOLÉSTIAS DE SENHORAS E PARTOS 

CONSVLTORIO: AV. CEL. MARCONDES, 1.527 
FONE 3539 

RESID:ENCIA: RUA: JOAQUIM NABUCO, 1.153. 
FONE 3669 

DR. ADAVIO ROCHA 
CREMESP - 9240 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS VASCULARES PERIFÉRICAS - VARIZES 
ULCERAS VARICOSAS - TROMBOSE · 

EX-ASSISTENTE DO PROF . MARIO DEGNI 
(SÃO PAULO) 

CONSULTóRIO: DR. GURGEL, <1.21- FONE 526 
RESID~NCIA: RUA DR. GURGEL, 1338- C FONE 3988 

PEDIATRIA - (Moléstias de-Crianças) 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
MÉDICO DE CRIANÇAS 

ESPECIALISTA PELA ASSOCIAÇÃO 
MF.DICA BRASILEIRA 

RADIOSCOPIA-HIDRATAÇAO 
TRANSFUSõES -VACINAS 

CONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 421- FONE 2836 
RESID. R . PEDRO DE OLIVEIRA COSTA, 46 

FONE 3044 

- \ ·, ~~ ... - l 
• o 

.. :r.: ··\ 
~ 

ORTOFEDIA E T~AUMATOLOGIA 

Ilusti'a nossa pagma médica de hoje o Hospital Nossa 
Senhora das Graças, wna das instituições médicas de tradi~ 

na Alta Sorooabana. 

ISTO É CERTO 
O 'áparecmwnto e a eficien­

te açao do CLO.H.ANFENICOL 
transformou a evolução da 
ma,oria dos casos do grave 
e complicado grupo das 
moléstias titoidos, de 40 dias 
de expectat.va numa molés­
tia de evolução tão fiavorável 
que se pode fazer em ambu­
latório o SE'U tratamento. 

- o -
A ~ansformação do trata­

mento cirúrgico da tubercu~ 

lose uro.-gell.ttal, que era a re­
gra, tornou-se excessão pela 
ação dos trata~mentos quimio­
terápicos pelos tuberculostá.­
ticos W.Sociados à estroptoJD.i.. 
cina . 

- 0 -

Vermifugos cada VE'Z menos 
tóxicos e mais específ.cos, em 
campanhas bem or.entac.as e 
de larga envergadura, ao da 
profilaxia, pràticamente 8.5-

seguram uma acentuada bai­
xa na incidência e mesmo a 
cura das V€'rminoses tã0 fre­
quentes em certas zonas. 

-O -
Vacinações de fácil adminis,.. 

tração, que se iniciam ~esde 
os primeiros dias de vida e 
seguem tabelas a.dequadas, 
farão sem dúvida desaparecer 
certas moléstias ou diminuir 
a gravidade dos antes temí­
ve:s casos de tétano, difteria, 
poliomieljte, tuberculose, etc., 
concorrendo assiJm. pa;ra a 

INTERESSANTE ANGULO DO 
11 SALÃO MÉDICO 
SÃO PAULO- SSI- A As­

sociação Médica Brasileira 
que é uma das patrocinadoras 
do II Salão de Ciencias e Apli­
cações Médicas, desenvolverá 
paralelamE'nte a essa mostra 
especializada, que se realiza 
de 25 a 30 de maio proximo 
nesta capital, um programa 
cientifico que inclui, alem da 
reunião de alto nível sobre 
esquistossomose, já divulga­
da, uma conferencia sobre 
tema de medicina social e 
projeção de filmes . 

Tendo como principais ob­
jetivos mostrar a profissionais 
e estudantes de m€'dicina, 

I 

farmácia e odontologia os 
mais mo~ernos equipamentos 

do ramo e divulgar a reali­
dade da industria farmaceu­
tica nacional, 0 II Salão Médi­
co, que será montado no Par­
que Ibirapuera, estará aber­
to durante aquele período dia­
riamente das 15 às 23 horas. 

O dr. Frederico Simões Bar­
bosa, de Recife, designad0 pe­
la Associação Médica Brasi­
lE'ira, para coordenar a reu­
nião sôbre esquistossomos€' 
deverá em breve apresentar·a 
programação completa da 
reunião bem como indicar os 
que dela participamo. 

obtenção de raças c[Lda vez 
mais sadias e livres de de­
feitos físicos .. 

- o-
o aperfeiçoamento na f'a­

bricaçã0 de certas drogas, an­
tes bastante tóx:cas, como 
por ex·emplo as sulfas, aumen­
tou a sua eficiência e permi­
tiu o E'mprêgo de doses m~ 
nores, com ,a duração tão 
ampliada que podem ser ad­
ministradas em certos casos 
até ,apen as uma vez nas 
vinte e quart0 horas. 
horas. 

(Do trabalho - REMINIS­
CÊNCIAS - 20 anos de Exer­
C!Clo Prof'ssional, do Dr. 
Ennio Botelho Perrone). 

Curiosidade 
ANTIPIRINA - 11: uma 

substância (pó branco) bási. 
ca. oxig>enada, d.o ermprêgo 
na terr .pêutiea. como analgé­
sico. Descobriu-a o quirnico 
alemão Knorr, em 1883. 

-0-
RADIOCIRURGIA - O ho­

mem que introduziu a radi~ 
cicrurgia na Itália foi vítima 
de suas própr'as experiências: 
perdeu as mãos e 0 braço e&­
querdo. Chamava-se Mário 
PonziO. Êsse médico e profE'S­
sor italiano expirou em 1956, 
com ·a idade de 71 anos. 

-O-
ENFARTE DO MIOCARIO -
Segundo alguns . cardiologistas 
norte-americanos o enfarte 
do miocárdio é o matador nú­
mero um do sécUlo atwl. 
Segue,.o, 0 câncer. 

. Vacinação contra febre 
-LOCAIS DE VACINAÇÃO 

amarela 

Dia 24 • Grupo E~sc. Vila Euclides .. das 8 às 12 • 14 às 16hs. 
Dia 25 • G .• E. José S. Marcondes das 8 às 12 • 14 às 16 hs. 
Dia 26 • Ginásio Tanel Abudd - das 8 às 12 • 14 às 16 hs. 
Dia 28 • Ginásio São Paulo . . • das 8 às 12 • 14 às I 6 hs. 
Dia 3 f ,. Grupo E. Vila Charlotte • das 8 às 12 • . ......... . 
Dia 31 • Colégio Cristo Rei - das 14 às 16 hs •............ 
Dia f • Academia . . . . . . . . • das 8 às 12 • 14 às I& hs. 
Dia 2 • Giná,sio Industrial . . . . • das 8 às 12 • 14 às 16 hs. 

Hospital e Maternidade Nossa· Senhora das G~aças 
DR. ENIO R. MAIA 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
CLINICA Ml!:DICA E CIRURGIA 

DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 
CIRURGIA GERAL- MOLÉSTIAS DE SRA. 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 
OCULISTA 

DR. NELSON C. MARCHESE 
CIRURGIA GERAL 

MOL.!!:STIA DO APARELHO DIGESTIVO 

DR. JULIO NUNES ABREU. 
ANESTESIOLOGIA 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
NA.H.!Z, OUVIDOS E GA.H.GANTA 

GINECOLOGIA e OBSTETRICIA- (Moléstias de Senhoras 
· e Partos) 

DR. ISMAE.L N. I REIGOTA 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA. CIRURGIA GERAL 

PROFILAXIA - DIAGNóSTICO PRECOCE CANCER 
GENITAL FEMININO 

(COLPOSCOPIA - COLPOCITOLOGIA) 
RESIDÊNCIA. RUA: DR. JOSÉ FóZ, 718 FONE 03-794 

CONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 198 FONE 3848 

DR. JACO MINO L. CERA VOLO 

DR. ITALO HONóRIO CERA VOLO 
PRil: NUPCIAL - ESTERILIDADE - PRil: NATAL -

PARTOS SEM DóR. 
CLíNICA E CIRURGIA DAS MOLÉSTIAS DE 

SENHORAS 
ATENDE-SE DIA E NOITE 

RUA SIQUEIRA CAIVlPUS, 723 FONE 3253 

.DR. ODILO - ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 

HORARIO: DAS 13:00 AS 19:00 HS. 

AV. LIBERDADE-21- l.o ANDAR- S/ 103 e 104 
FONE: 37.33.97 SAO PAULO 

DR. TADASHI UCHIDA 
EX-INTERNO E RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOS­

PITAL DAS CLINICAS. 
CIRURGIA GERAL- PARTOS -DOENÇAS DE 

SENHORAS. 
CONSULTóRiO:-
AV. MANOEL GOULART, N.o 502 - FONE: 3450 

RESIDÊNCIA:-
AV. MANOEL GOULART, 500 - FONE: 3655 

DR. WALDOMIRO fADUL · 
MEDICINA INTERNA 

GENICOLOGIA E OBSTETRICIA. 

CONSULTóRIO:-
RUA DR. GURGEL, 535 - FONE: 510 
RESIDÊNCIA:-
AV. WASHINGTON LUIZ, 1165 -FONE: 2877. 

PROCTOLOGIA (Intestinos - ret0 - anus) 

DR. FABIO DAL FABBRO 
MOLÉSTIAS DOS INTESTINOS E ANO-RETAIS 

(COLITE, HEMORROIDAS ETC . .. . ) 

CONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 186 

RESIDÊNCIA: RUA SANTOS, 72 FONE 674 

UROLOGIA (Rins ~ Bexiga - Próstata) 

DR. ENNIO BOTELHO PERRONE 
TITULAR DOS COLEGIOS INTERNACIONAL, 

AMERICANO E BRASILEIRO DE CIRURGiõES 

MOLES TIAS GENITO - URINARIAS 
OPERAÇõES DOS RINS BEXIGA E PRóSTATA 

RUA: DR. GURGEL, 186 TEL. 3279 

DR. ABEL FREITAS 
DERMATOLOGIA - RADIOTERAPIA RUA DR. GURGEL, 715 (esquina Ribeiro de Barros) - FONES, 3277 e 3278 DR. DOMINGOS MILANO FILHO 

RADIOLOGIA 
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XII CONVENÇÃO '-NA(}IONAL -DOS LIONS , CLUBES DO BRASIL 

"196 - no do 4.o Cent nário da 
Cida e do io de I neiro" 

(Eurico Leite CarvalhaeH " do LionH de P~e:;~dente Prudente) 
Em ônibus especial genti­

leza da Empresa de Transpor­
tes "Andorinha", daqui partiu 
a 10 do corrente mês, às 19,30 
horas, com destino ao Rio de 
Janeiro, uma caraV'ana de 
Lions de Pres. Prud~r.te, in­
tegrada dos seguintes sócios: 
Laercio e senhora Lu'z Mau­
ricio e senhora, 'Gilberto e 
senhora, Adolfo e senhora, 
Eurico e senhora, Dima5 "' 

senhora, Ogu"do e senhora, 
Marrey e senhora Nogueira e 
senhora, Atilio e senhona, 
HortencLo e senhora, Lair, 
H~lio e senhora, Negrão e 
senhora, todos daqui e mais o 
Pres'dente do Lions de Ada­
mar.tina, Henrique e o Gover­
nadOT do Distrito L-12 Hal­
ley Penteado e senhora e fi.. 
iha e ainda duas filhas do 
Dimas, s.enhoritas Ana Lucia 
e Ana Maria e a grhciosa me­
nina Lúcia, filhinha do GiL 
berto, dando um total de 34 
pessoas. 

A VIAGEM 
Decorreu animadissima, ca­

bendo a D ., Genny não oeixar 
ninguém 510ssegado, inventan­
do brincadeiras a todo ins­
tante, 1até o final da longa via 
gE\l!l. A chegada deu-se no 
dia segu_inte, 11, às 16 horas. 
Os companheiros Atilio e No­
gueira que pela 1 . a vez ir~am 
conhecer a Cidade Maravilho­
sa, estavam animadíssimos e 
anciosos para chegar. D . Ma­
ria do Carmo, juntamente 
com o Adolfo, serviam de ci­
cerones. (0 Adolfu é nasci­
do n 0 Rio, mais pr"'cisamen­
te na Av. Getuiio Vargas). 
Ficamos hospedados no Ho­
tel Fiórida a 3 quadras do 
Hotel Gloria, local da Con­
venção. 

INSTALAÇÃO 

À noite do dia 11, no Tea­
tro Municipal, teve lugar a 
instalação solene da XII Con­
venção Nacional dos Lions 

Clubes do Brasil, ali repre­
sE'nta:dos na. sua quasi totali­
dade (perto de 5.000 con­
vencionais) com a presença 
de alt2s a~tmidades brasilei­
ras, destacando-se o Governa. 
dor ca Guanabara - Carlos 
Lacerda -o Arcebismo d1 
Guanaba;ra; o representant~ 

do Presidente Castelo Bran­
co, o Ministr0 Negrão de 
Lima, que é também do Lions 
e muitas outnas pessoas de 
relevo no cenário político do 
Brasil. O teatro !;'stava com­
pletamente lotado, apesar da 
forte chuva que caía naquela 
hora. Após os discursos de 
praxe, houve uma apresenta. 
ção de todos 0 s estados bra­
sileiros, símbolisados por 
gr'!"Ciosas senhoritas E'mpu­
nhando a respectiva bandeira 
de seu Estado, arrancando 
palmas demoradas e entusias­
tas, principalmente as ban­
deiras da. Guanabara, S . Pau­
lo- e Minas, que foram deliran­
temente ova.cionaflas. Por 
último, veio a bandeira do 
Brasil, que recebeu a maior 
consagração, entoando-se o 
Hino Nacional, que foi canta. 
do por todos e de pé. 

TRABALHOS E PASSEIOS 
- ~., ... 

No dia segumte 12 quartJa­
-feira, 1. 0 dia ofic,aJ da Con­
vençãti, . no Hot"'l Gloria, 
magnif.camente prepamdo 
para isso, instalou-se a 1. a 
Sessã0 Plenári:a, com entrega 
de credenciais, etc. Nossa 
delegação, rep1·esentada por 
todos os leões, lá estava, 
atenta, particicipando dos 
trabalhos. As d-omadoras ti­
nham um prognama á parte, 
com passe.os aos principais 
pontos pitorescos do R<o, em 
ônibus especiais. Essas ses­
sões plenárias nos tomaram 
0 dia todo. Às 12,30 horas, 
houve- uma comovente Home­
nagem aos mortos da 2. a 

· Guerr.a Mundial tendo . por 
local o Monumento do Pra-

Indústria do ~Interior tem projeção internacional 
Entre os diversos materiais 

utilizados pelos Estados Uni­
dos e outras grandes potên­
cias em seus trabalh()s visan-

do à conquista do espaça, fi' indispensável junto aos lubri- aplicaçõE's industriais: cosmé-
!;Ura o óleo de mamona. ficantes dos foguetes aspa- ticos, fibras de nailon, tin-
Tratando-se de elE'mento in· ciais. O óleo de mamona ain- tas, lubrificantes.. combusti-
congelável, sua presença é da encontra inúmeras outras veis e muitas outras. Inclusi-

Fabricamos também 250 toneladàs 
diárias de óleos comestíveis de 
algodão e amendoim. 

Damos ·também especial atenção ao 
bem estar dos nossos empregados e 
do público: fundamos e mantemos 
cooperativa, hospital, escola, estádio 
e outras instituiçõf,)S assistenciais. 

Expansão: temos fábricas em Bariri e 
na Bahia; armazéns em Santos; edifí­
cio próprio em· S.Paulo - R.Sen.Feijó, 
instalações em vários pontos do Brasil 
-um patrimônio de bilhões de cruzeiros. 

I .. ® 
isto é a indústria Resegue· 

-.uma indústria brasileira de projeção internacional _ _ 

BARIRI- Estado de São Paulo- SALVADOR- Bahia- SANTOS- São Paulo • LONDRINA- Paraná 
ESCRITÓRIO CENTRAL: Prédio Próprio- Rua Senador Feijó, 161 ~ 

ve na indústria f·armacêutica 
M;aior produtor e fornece-

dor mundial de óleo de mu.­
moua, o .Dlad.j km no por­
to ue ;::,ant<Js o pqHC<pru es­
coa~ouro ues:;<J p.ou.u.o, ~ o 
pr.me.ru ex_;Junauor ae Õ.eo, 
ue luamona nesse pono e a 
lnaustna ~e~10gue ae UJ.eO 
Vtgct.als b . .11., que com ISSO 
i1 az anua1mcn te nnlhues á e 
OOJares em áiVlsas pará r.osr 
so pru~. lgua.Hnt'Jhe vallLé.i.JO· 
sa para nossa balança de co­
me. CIO exLenor vem senct0 1:1 

expunu.çao, pela H.esegue dv 
farelo de a~endo.1n. ' 

A Indústria Reseg\1@ esta· 
beleceu suas pruneu-as b.ases 
em .tld.riri, em 1947. A expan­
sao, que não para, fo1 ex,gm­
t.? a az:?Pilação das inst<~.la­
çoes entao 9Xlstente::J e a ao"'r 
t~ra de novas fábricas, ag~· 
c1as e füia:s em todo 0 .Bt'la­
sll. Seu patrm1ônio cresceu 
de tal forma que hoje se ele. 
va a 4 bilhões de cruzeiros 
rep.·.asentaaos por cer..tenas de 
modE'n1Íssimas máquin~~&, ... 
271.000 metros quadrados de. 
terrenos e 29 . 500 de área cons 
truida, tudo isso distribuiao 
por várias cidades de São l'au 
lo, Bah a, Paraná e Guanaba· 
ra. Onocentos tnbalhadores, 
mtegrados nêsse complexo J.n· 
dustrial, recebem completa 
ass.~téncia social, d:a hospita­
lar. a recreacionista, e inume­
ros lavradores são igualmente 
benef.ciados, pois todo o par­
que fabril da Resegue produz 
130 toneladas diárias de ól€'0 
de mamona, além de 60 de 
óleo d.e amendoim Mindol e 
igUais_ quantidades de óleo de 
algo~ao 'Iiatá e óleo de soja 
Irov, dos mais preferidos do 
Brasil. E dentro dos seus 
planos de expansão a Reliegue 
última preparativos para fa· 
bricação de um óleo compbs· 
to de oliva e 'amendoim, ou· 
tros t1pos ae gorduras vege­
tais com!;'stíveis domésticas P 

industriais, margarinas e sa­
bões. Essa gig-antesca tarefa 
tem prazo fJ.Xo e será concre­
tizada dentr0 dos próximos 
meses. 

Projetando-se internacionM 
mente, através da exportação 
a Resegue expande-se em to: 
do o pais: a Indústria Rere 
gue do Nordeste S.A. foi Jns­
balada na Bahia com ·o obje­
tiv0 de aproveitar as riquezas 
naturais do estado, que é o 
maior produtor de mamona 
do país. A Importância dessa 
indústria pode ser dimensio­
nada pelo seu volume mensal 
de produção: 1.200 toneladas 
vidade para participar dO.!! 
de óleo dessa semente. 
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Cinha . 

NOITE REGIONAL 

A noite teve lugar a No~-­
te l:l.eg,oHal- rect.l'z"-'a n0 lJlU­
J:.Je IvlllillClpal na 'HJUCa, com 
LUt.d.Ç«o cowp1e~c1., alJ.esen•ai1.­
á.o as o.e1egaçoes os seus uni­
i01mes C<~-•ac•enstwos, danuo 
«SSim um co1on~o c!Lferenc.e 
e alegre. O "show" começou 
com a apresentaÇão da .t:S<an­
da dos .l:<uzl!ellos Navais, 
precea.oa de uma encantado­
ra baliza, al.ás fJha de um 
nosso companheico do Lions 
do ~ro, que a todos extasiou 
pela leveza, graça e beleza de 
seus movimentos. Após a exi... 
b1çáo c:e um filme sobre o 
Rio, veio o desfile das fanta. 
sias prem.at.as no ú1t .mo car­
navoal, com apresentaço"'s lu­
xuos,ssimas e ricas, destacan­
do-se a encarnada pelo Sr. 
Ev.andro de Castro. Coroando 
esta festa, desfilou uma au­
tênt:ca escola de samba, com 
varias dezenas dE' participan­
tes de ambos os sexos e um 
grupo de mulatas "rebolado. 
ras" provocando uma verda. 
deira 0nda de frenesi nos 
leões principalmE'nte. 

.:.EL<UNDA PLENARIA 

Quinta-fe:ra, d.a 13, segun­
da >:>essao Ple11aua no no-
Lei u-runa, com lLOSsos 
pl'esenta.uces a po.,•os. 

r e­
um 

aes~<><J.Ue tO<lO e».>JO::Cla.l para 
o qúe se passava nos cor­
reuo,es 1atera.1s; um ver .. a­
ue,~·o --tootLtlg··, com esta.r:.tes 
ue vanos Lluns, como o ao 
Ceara, Permunouco, ti. Pau­
lo, e.c., com seus motivos 
fOlC!OllCOS e pro~UWS Up!COS 
a vena.a para os convencio­
nais que- qu.zessem ao.qu.n­
·los. :Neste "fo-oung" uma ex­
traordinana fe,ra de trocas 
de namwas, uistmt1vos, me­
dalhas, com alusoes leorusti­
cas e do IV. Cenr.enar1o do 
R1o . Houve leões quE' se so­
bressaina.m nesta fe.ra, como 
os companhe.ros D.mas, Adol­
fo e Oguido, com trocas van­
tajosas, Pois trocavam Sim­
ples cra.cha.s por medalhas, 
chaveiros, copos, etc .. 

DESFILE 
DE MODAS 

As 12,30 horas, no Copaca­
bar..a Palaee Hotel, para as 
domadoras houve um desfile 
dt> modas e almoço, com be-
líssimas apresentações de 
,afamac.as man-equins, com 
a.s últimas criações da alta 
costura, constituindo-se nu­
ma delícia aos olhos das se­
nhoras presentes. 

CARNAVAL NO GÊLO 

A tarde houve uma recep­
ção aos convencionais no Jo. 
quei Clube e à nOite como 
fosse livre, a nossa turmi­
nha foi assistir ao "Carnaval 
no Gêlo", no Mara.cananzinho, 
por uma companhia Amerioa­
na. Simplesmente fabuloso o 
espetáculo, recomendado com 
entusiasmo aos que ainda 
nã0 tiveram esta oporturüda. 
de de assi sti-lo. Dia 14 Sexta. 
-feira a 3. a Sessão Plenária 
e as 14 horas o Forum Leo­
nístico com nossa presença 
obrig-atória e atuante . 

VISITA AO PÃO DE 
AÇúCAR 

A tarde como estivessemos 
com liberdade, fom's (sem­
pre a mesma turminha) visi­
tq,r o famoso "Pão de Açúcar", 
passeio obrigatório de todos 
os turistas nacionais e e~ 
tra.nje'ros-. É simplesmente 
maravilhoso e espetacuiar es. 
se passeio. Vai-se num bondi­
nho com janE'las panorâmi-

- ca.s, correndo sob cabos de 
aço, levando lotaçã0 de 22 
passageiros. A uma pergunta 
de um companheiro se havia 
perigo do bondinho despen­
car, a resposta foi: Não, o 
único perigo é o assoalho do 
bond~nho, com o peso, ceder! 
D"'po:s disto, todo mundo se 
acomodou quietamente nos 
bancos. A primeira etaPia vai 
até o morr0 da Urca onde 
existe um restauran~ e o 
tradicional lambe-lambe (fo­
tográfo), qua nos bateu uma 
grande fotogva.fia. Na segun­
da E'tapa vai,se da Urca ao 
Pã0 de Açúcar que é a su­
bida mais enervante, porém 
de uma beleza sem igual. Lá 
em cima do Pão de Açúcar 
há um mirante donde se avis. 
ta pràticamente todo 0 Rio . 
Não há t~alavra.s que possam 
dE'screver essa vista · eston­
teante! Só mesmo escritores 
f·amosos possam passar para 
o papel aque~s impressõse 
que nos foram dadas vêr! 
Aconselhamos pois uma vi­
sita a esse local para terem 
visão mais extraordinári~ des­
se panorama. 

DESFILE E 
CONQUISTAS 

Na mesma noite houve o 
tradicional desfile leonístico, 
tomando parte tôdas as dele-. 
gações com seus uniformes 
ca11actensticos, estandartes, 
bandeiras, et c. A delegação 
de FarrapoS-Rio Grande do 
Sul sa.grou-se vencedora nà 
categoria uniformizada, apre. 
sentando-se vestiàa a carater 
- bombachas, botas, cha­
peus tudo "a la gaucha". Nos­
sa delegação, apesar de par­
tic·par pela primeira vez, fez 
bonito pOis tiramos o l.o lu­
gar n;_ categoria "ordem e dis­
ciplina", fazendo jUs a um 
troféu. O desfile fOi acompa­
nhado por aviões da F.A.B., 
holofotes do Forte de Copaoa~ 
bana e ainda dois destroiers 
profusamente iluminados ao 
la"rgo da Baia de Conacabana, 
em homenagem especial aos 
Lions do Brasil. Por onde 
desfilávamos, sempre h avia 
.gente a recordar Presidente 
Prudente: antigos moradores, 
parentes, 13llligos e conhecidOs 
tinham uma palavra de en­
tusiasmo para nossa cidade. 
Sentimo-nos orgulhosos em 
estar representando Pruden­
t!;', que por noso intermédio, 
ficou um . pouquinho mais 
conhecida. 

ENCERRAMENTO 
Dia 15, sábado a quarta e 

última Sessão Plenária, como 
matéria principal, eleições, 
escolha do novo local da pró­
xima Convenção (Poços de 
Caldas) e entrega de prêmios. 
Mais uma vez Presidente Pru­
dente, por nosso intermédio, 
abiscoitou outr~ taça: 1. o Lu­
gar em FLAMULAS alusivas 
a Convenção! O nosso presi­
dente Laércio quase estourou 
de orgulho e também todos 
nós. Duas classificações hon­
rosas assun, nenhum outro 
clube- do interior conseguiu! 

As 12 horas foi a descida l 
das bandeiras dando encer., 
ramento a XII Convenção Na. 
cional dos Líons Clubes do 
Brasil. 

A noite houve o jantar e 
Baile dos Governadores, no 
Hotel Glori!a, havendo ainda 
algumas nossa.s presenças 
que será motivo de uma re­
portagem especial de um ou­
tr0 companheiro, pois infeliz­
mente não pude comparecer 
No domingo cêd0 passeio ma­
rítimo pE'la Baía de Guana. 
ba.ra e volta para Presidente 
Prudente, aqW chegando na 
2.a feira as 9 da manhã tres­
noitados, cansados, mas já 
com ã convicção ín+im~ de 
comparecermos· ,a XIII Con­
venção de Poços em 1966. 

Por último quer emos dei­
xar nosso agrarlecimento ao 
m c-torista do ônibu<; aue nos 
conduziu. o célebre Mazzaro­
pi, aue foi de uma. dedic<J cão 
a tôda prova, nos levanao 
e trazendo na maior seguran­
ça. 

-

IOVEM; • seja um fu· 
furo técnico, matricu­

lando-se na ESCOLA 
INDUSTRIAL 

Nem todos podem " 
lazer uma estação de ãrua. 
mas todos podem oonseguir 
ama excelente depuração 
orgânica pelas vias elimh 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido úrico e 
orano, e!lusadores do artri­
tismo, da gota, do reumatis­
mo, desintoxicar o fígado, 
oe riDS, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da urina 
- ama das causas da irri· 
tação da prostata e da ure· 
tra: cCHTiglr, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMI­
NA _GIFFONI, gTaDillado 
efervescente, de sabor mui· 
to arr:tdável, - Receitada 
diàriamente pelas sumida­
des médicas - DROGARIA 
GIFFONL 
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CONCURSO DE FREQUÊN­
nio Meyer escreveu ao Li()ns 
nio Meyer escreveu ai Lions 
Clube de Pres. Prudente so.. 
licitando informações ~bre 
o processo aqui auotado pa,ra 
a obtenção de maior e me­
lhor índice de frequência 
O companheiro Gilberto Mo­
reira da Costa deverá provi­
C€nciar 0 s informes. 

NEQROLOGIA Causou 

ra Filho; Ana Lúcia, f;lha. do 
sr. e sra. Ivo Petrattrulli; e 
Ivani}.te, filha d0 sr. e sra. 
J ..,sé Ary da Costa. 

"A GARRA"; recebemos ainda 
os boletins informativos dos 
clubes de Fortaleza-Centro e 
Campinas - Norte. 

- DECRETO N.o 642 -

. FLORIVALDO LEAL, Prefei 
to Municipal de P. Prudente, 
Estado de São Paulo, usando 
de suas atr.buições e nos têr· 
mos da Le; Muníclpal n.0 105, 
de 23 de junho de 1.950; 

DECRETA: 
ARTIGO l.o - A Tabela de 

Prêços de passagens de ôni­
bus do permissionário "EM-

PREZA DE TRANSPORTES 
COLETIVO BRASíLIA LTDA". 
a que se refere o Decreto n.o 
606, de 22 de dezembro de 
1.964, fica conforme despacho 
exarado no process0 de nú­
mero 1.852-65, de 7 de maio dEI 
1965

1 
reajustada para o seguin 

te prêço: 
TABELA DE PREÇOS 

60,00 (sessenta cruzeiros) 
por passageiro, do lnlcto ao 

Escreveu: ODAMO 

final da linha. 
Com abatimento 'de :50°/e 

(cinquenta por cento) para 
os alunos de eStabelecimentos 
de ensino, pelo siStema ae 
passes mensais. 

§ úNICO - O prêço cons• 
tante da tabela mencionada 
nAste a.rHgo entr~é. em v 'gM 
a partir de 15 (quinze) C11as 
da publicação do presente De. 
ereto, nas têrmos do § úntoo 
do art:go 7.o, da Lei Muntci­
pal n.0 105, de 23 de junho 
de 1.950. 

ARTIGO 2.o - l!:ste decre­
to entrará em Vigôr na data 
de sua publ' cação, revogJ das 
às disposições em contrario. 

Pres. Prudente, 18 de maio 
de 1.965. 

FLORI V ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

p rofundo pesar na família leo­
nística., o súbit0 passamento 
ocorrido- a 19 de maio, do jo­
vem Lu!Jz Raldr.i:gu/es, ~rmão 
d ~. dolilJIJdora Aparecida Ro, 
drigua<s. O Lions Clube local, 
peJa maioria de seus. mem~ 
bros e familiares, fez-se pre­
!lcnte ao sepultamento do des 
ditoso Luiz Rodrigues, - ., 

SOCIAIS - Hoje (23) trans 
corre 0 aniver sário do "leão­
zinho" José Már iO, que é fi­
lho do companheiro Mário Ro­
sário Júnior, gerente do Ban­
c0 Mercantil de São Paulo, 
S.A.; amanhã (24), festejare­
mos o natalício da senhora 
Lourdes Ferreira. Motta, do­
madora do La'r Ramos Motta. 
Enviamos cumprimentos. 

feita pelo companheiro Anto­
nio José Corrêa, o número de 
sóc.o-fundadores de 27 mPm­
_bros pulou para 35. A posse 
dos mesmos poderá se reali­
zar no d;a 27 de maio ou •a 
10 de junho, com a p~esença 
do Governador do L-4, com­
panheiro José Gilberto Ribei­
ro Ratto, que é o coordena­
dor no Brasil do movimento !(j:: i:.:;:,,:·'.( 
de· fundaçã0 do CLUBE DE 

(Baseado nas promoções de venda 
semanais de CASA SOLLER .e DISCOLÂNDIA) 

Registrado e Publicado na 
Divisão de Administração, aos 
18 (dezoito) dias do mês de • 
maio de 1.965 

KAZUO FOI VER AS BAN­
DEIRAS - Dentre outros as­
su.•tos, em São PaulO. o com­
panheiro Kazuo Maezano es­
têve em contacto com a em­
prês.a fabricante de bandeiras, 
para tomada de o rçamentos, 
e consequentement€, mobili-

. zar a campanha do civismo 
que o Lions. Clube deverfÍ pro­
mover dentro de poucos dias. 

MAIS DEBUTANTES - São 
vinte as senhor:nhas até o 
momento inscritas para o 
BAILE DAS DEBUTANTES· 
1965. Aderiram as jóvens Ma­
ria Cristina, filha d 0 sr. e 
sra. Michel Choairy; Nádia, 
filha do sr. e sra. José Teixei.-

"LEõES" NO CENTRO CUL 
TURAL BRASIL-EE.UU. . -
Tomaram posse no dia 20 úl­
timo os membros da nova di­
retoria, do Centro Culturail 
Brasil-EE.UU. Nota.-se a pre­
sença dos companheiros Mar­
rey, Eurico, Lavaqui, Soller, 
Milton José e Enmo Botelho 
Perrone, no atual quadro de 
diretores daquela agremiação. 
O que é motivo de muita 
satisfação. · 

CASTORES AUMENTARAM 
Na segunda assembléia geral 
realizruda. pelo Clube de Cas­
tores, outros jovens foram 
incorporados •ao movimento. 
Com nova palestra elucidativa 

CASTORES. 

SELOS COMEMORATIVOS 
- Por ocasão da XII Conven­
ção Nacional dos Lions Clu­
bes do Bra.sil (Rio de Janei­
ro) fôr'am amiti!los sêlos co­
memorativos. O companheiro 
Gilberto M-oreira da Costa ad­
quiriu uma. série dêles, estan­
do os mesmOs à disposição 
dos sócios do LC prudentino. 

SECRETARIA - Acusamos 
o recebimento de ofícios do 
Centro-Cultural Brasil-EE.UU. 
oomunicando nova diretoria; 
d,a Associação Profíssional 
dos Contabilistas, cumpnmen 
tando pela eleição da nova 
diretoria do LC prudentino; 
do Lions Clube de Petrópolís, 
acusando o recebimento de 

o SESI e seus centros de rtes 
S. PAULO - O Serviço So­

cial da Indústr ia - SESI 
mantém :riove Centros de Ar­
tes Industriais para filhos de 
trabalhadores, meninos de 12 
a 14 anos. Pmporcionam ês­
ses cursos modalidades de 
ensin0 entre o primário e o 
profissional, de m aneira a fa· 
miliarizar os alunos com téc· 
nicas manuais e aprimorá-lOfl 
intelectualmente. 

Np momento, mais de 1.5~(1 
filhos de trabalhadores estao 
matriculados nêsses centros, 
aprimorando os conhecimen· 

tos fundamentais e iniciando­
se em atividades de informa· 
JÇão profissional compatíveis 
com suas tendências vocacio· 
nais. O currículo de ensino 
dos cursos de artes industriais 
do SESI abrange um interes· 
sanre programa de conheci• 
mentos, educação elementar, 
humanística e de trabalho, 
qtte permite um excelente a­
proveitamento esco1ar. 

Mencione-se de modo espe­
cial, 0 côrp0 docente dos Cen 
tros de Artes Industriais. 

Os professores dos CAI são 

especializados em cursos dEI 
aperfeiÇoamento mant1do pe· 
10 SESI, em convênío com o 
INEP e a Secretaria da Edu­
cação. em dependências do 

Conjunto Assistencial "Antonio 
Devisate", à rua Catumbi, 31& 
capital. Todos os anos, nume­
roso grupo de pro!essoFes ali 
recebe o curso de aperfeiçoa­
mento, sendo que vários pro· 
cedem de outros Estados bra.­
sileiros e frequentam o curso 
na qualidade de bolsistas. A 
formação de professores de 
artes industr~ais, pelo SESI, 
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FORRO E 
EU ATE·X 
Chapas acústicas - isolantes e duras 

REVENDEDOR ESTRÊLA: 

CASADEI 5/A 
lndústría e .Comércio· 

AVENIDA BRASIL, 1911 - FONE, 2966 "~ P. PRUDENTE 

Brasil confirma: Campeão· Sulamericano 
Com a vanta.gem de 23 pon­

tos no setor masculino e 17 
no feminino a representação 
brasileira éonsagroll!"se vent­
cectora absoluta do Campeo­
nato SUJam.ericano . de Atle­
t ismo, encerrado aomingo úl­
timo na Guanabara, na pista. 
Célio de Barros, no Mareca­
nã, tendo recuperado o título 
masculino que .se encontrava 
em poder da Venezuela e se 
sagrado tetra-campeão femi­
nino. 

Até iniciar-se a penultima 
etapa dos dois certames eram 
problemáticas as pOssibilida­
des dos brasileiros, quer 
num ou noutro setor. Mas, a 
reação ocorrida na tarde de 
sltbado, quando João Alexan­
dre ganhou a prova de ar­
remesso do disco e o quarte­
to brasileiro ganhou o reveza-
mento 4xl00 metros, fez re­
nascPr as esperanças quantõ 
a conquista do título mascu­
lino. As moças brasileirn.s, 
por sua vêz, também no sá­
bado, lograram uma tripla 

vitória no salto em altura 1 
passaram a. alimentar espe­
r anças. . ~ 

E·sgotamento do Solo 
O solo sua fertilidade na­

tural por três caminhos di-
ferentes: • 

1 - pela planta qua ~eti­
ra do solo os elemento.s nu­
tritivos para a sua vegeta­
§ão. 

2 - !pela erasão vertical, 
que consiste na lavagem dos 
nutr.entes da superfície, os 
quais são levados para as 
profundezas do .solo pela 
água de infdtração. 

3 - pela erosão horizon­
tal 0 casionáda pelas enxurra_ 
das . E s ta é a mais grave, 
pois a água dissolve e leva 
os e lementos nutritivos de 
que carecem as plantas. 

Para o cQ<fibate do esgota­
mento do .solo, várias provi­
dênc,as são necessárias: 

a) plantar em mvelamen: 
tos d e acôrdo com a topo­
grafia do terreno e seguindo 
os conselhos dos técrucos. 

b J intercalar as planta-

ções com espécies · vegetaiA 
diferentes, segundo as re­
gras agricolas (milho e fei­
jão, por exemplo). 

Até há PoUCO temPo, a 
questão de fertilizantes era 
problema difÍcil ao lavr ador , 
em virtude aa necessidade 
da escolha acertada do adu­
bo. Hoje, entretanto, já es 
tamos produzindo exeJentes 
fertilizant es, a preço com_ 
pensador e de qualiqade com 
provada. Está neste caso o 
Fertigran que traz como 
garantia a tradicional Elle­
keiros . O emprego dês se 
fertilizante, entretanto, r e­
quer certa precauçã o, dada a 
sua alta concentração. A s­
sim recomenda-se o seu uso 
nas doses aconselhadas para 
a r ecuperação do solo . 

Com a plantaçã0 em nive­
lamento e o u so do Ferti­
gran, a lavoura ganha nôvo 
talento, sem o p erigo de es~ 
gotamento do solo. 

GALERIA DE "LEõES" -
Ncme:- ALBERTO FERNAN 
DES - Cl.assificacão: odon­
t alogia - geral. Sócio fun­
dooor. Nasceu em Vargem 
Gran:l'e do Sul, a 23 de julho 
de 1906, sendo casado com 
dona Leonilda F. Fernandes. 
Püssui os filhos Maria Alber­
tina, Maria Ester e José Car­
\os. Prestou juramento em 
14 de junho de 1.958, Na fo­
to, o companheiro Alberto 
Fernandes, 

industriais 
ralém àa integração de elemer.­
tos em seu corp0 docente 
tem portanto amphtude na­
cional, no sentic.o de que con­
tribui ,!)ara o atendimento da 
necessidade desses tecnicos 
em vários pontos do terntó­
rio brasile<ro. A atividade do 
SESI no setor de artes indus­
triais se f az sentir, por con­
seguinte, em ambos os cam ­
pos fundamentais: formação 
docente e discente. 

Até fins de 1964, os Cursos 
de Artes Industriais haviam 
reg;strado 4.431 mat1·ículas de 
meninos, devendo a partir 
dêste ano aumentar conside­
ràvelmente o númer0 acumu­
lado de m atriculados, em fa­
ce da instalação dEI novos 
Centros. · 

G 

10.o LUGAR - Vamos en­
contrar aqui RONNIE CORD 
n a versão de AMOR PERDOA­
ME, que gravou n0 COMPAC­
TO SIMPLES da. RCA VIC­
TOR, quando está subindo e 
o sex0 frágil vai querer colo­
cá-~0 lá nas altura,s da para-
da. Veremos. · 

9.o LUGAR - E' o MILTI­
NHO, que agor·a aparece em 
um outro disco, parecendo 
que gostaram do anterior, 
mas como esgotou, passaram 
a outro. Trata-se do LP da 
RGE, BOSSA & BALANÇO, 
talvez m esmo por isso expli­
cando o sucesso 

B.o LUGAR - THE ANI­
MAIS são mesmos umas fe­
ras para interpretar musiCa 
moderna, que a mocidade es. 
tá cantando como se comesse 
pão fresco com melado. A 
gravação é da ODEON em 
LP e só A CASA DO SOL NAS 
CENTE (The House Of the 
Rising Sun) vale 0 disco. 

7.0 LUGAR - Volta TRINI 
LOPEZ, vendendo sempre, des 
ta feita com o "AT PJ'S", em 
LP da REPRISE, de,;tacando­
se NEVER ON SUNDAY (nun­
ca aos domingos), interpre­
tação como somente êle sabe 
fazer, além da recomendação 
de que o disc0 é de gravação 
livre._ · 

6.0 LUGAR - Sim, êles mes 
mos, que ainda ontem estive­
ram aqui pertinho, THE BEA. 
TLES AGAIN, quando fizeram 
sucesso no baile de Rancha­
ria. O disco é da . ODEON em 
LP, o resto é "twist" ..• 

5.o LUGAR - Muito bem 
é 0 BENISSIMO quem conti~ 
nua entre nós, desta feita 
ocupando o qu'nto pôsto, nu­
ma afirmativa do sucesso qUe 
a música italiai\3. mor"lerna 
anda fàzend.o pelo mundo in­
teiro. Disco em LP da RCA 
VICTOR, apresenta uma sé­
rie de artistas da atualidade 
cantando seus sucessos m~ 
àiais. I r 

4.o LUGAR - E' o ALTE­
MAR DUTRA, sempre presen· 
te na atualidad(;', no COM­
PACTO SIMPLES da ODEON, 
com EU PAGO ESTA NOITE, 
e contrabalançando com SO­
MOS IGUAIS. 

3.o LUGAR - AS 14 MAIS 
que a CBS selecionou para 0 
seu VOLUME XIV, cor-se­
guem ocupar 0 terceiro lugar 
em vendagem na semana. 
Também, com o que está gra 
vado no LP, qualquer um ~i 
querer, daí o sucesso . 

2.o LUGAR - Chegamos ao 
Vice-Campeão da semana, e 
encantarmos que? Nada me~ 
nos, nada mais do que outra 
vez ALTEMAR DUTRA com 
o sucesso OFERENDA, o qual 
é realmente oferenda ao pú­
blico de magnífica melodia e 
interpretação n o COMPACTO 
SIMPLES da ODEON. 

l.o LUGAR - O Campeo­
níssimo, nã0 poderia ser 
outro senão FRANCISCO 
PETRONIO, quand0 seus 
discos vendem como água 
em tempo de sêca. A gra­
vação é da CONTINEN­
TAL e os méritos são plll-

ra 0 GRANDE BAILE DA 
SAUDADE. 

TRATOR 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL 
Diretor 

8 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

Rua Tte. Nicolau 
Maffei, 156 

(ao lado da 
VARIG) 

PRUDENTINO COOPERE 
COM O ASfLO DOS VELHI­
NHOS, ASSISTINDO O FII,.. 
ME EM "AVANT PREMI~RE'", 
"VIDAS EM MELODIA", NO 
PRóXIMO DIA 27 DE MAIO, 
NO CINE PRESIDENTE, EM 
VESPERAL E DUAS SES· 
SõES À NOITE. 

ADQUIRA SEU INGRESSO 
NAS LOJAS KARAZAWA, 
MATSUBARA, KAWAZAKI, 
TECIDOS PEREIRA QUEI· 
ROZ, PASTORINHO, LIVRA­
RIA GODOY E NO BAR Yo-

SHIMOTO. 

DEUTm DMSS 

M E C A G R I C O L A S. A. 
mecanizaçã~ agrícola 

Av. Brasil, 740 - Fone, 2148 • P. PRUDENTE 
O ÚNICO TRATOR BRASILEIRO QUE 
POSSÚE MOTOR DE FABRICAÇÃO 

PRÓPRIA • REFRIGERADO A AR ! 
Financiado pelo' Ban co do Draail e Banco do Eatado da São Paulo e 

PERFiliTA ASSISTINCIA T~CtUCA Pli!LA R ! D& DE CONCIÊSSIONARIOS 
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Miguel Arraes "picou o burro", d_epois ~e 
de tazer manifesto. E' mesmo ass1m. Da· 

se-lhe o pé, e êle quer a mão ... 
Viu só? O Adernar já se transferiu para o Morumbí! 
Ver-dade? E por quanto o PALMEIRAS vendeu ·o passe? 

CORINTINHA e PRUDENTINA. estão feitos para os próx,tm~s 
ct:mpeonatos. Feitos barata,s no melado . . . Sem saber OIIl!l.e 11' • 

Do Marques de Araçoiaba, transcrevemo~: 

Como dizia o 1obstetra despedindo-se da 
no1va: 
- Adeus, querida! Parto sem dorl. 

fi ... ..,.·a 
Era ufti craque em Relações Púb~s. Quando a .. -

entrou no escr.tóno, foi dizendo: 
_ l'Uxe uma cadeira e sente-se, por favor! .,, 
-Ora o senhor sabe com que está fa,lando .. Sou o de" 

putado Fulano de Tal! 
- Ah, é? Entã.0 puxe duas . cadeiras! · .. 

" ERA .'OI OBRIGADO A INTERRONPER A "LUA-DE-MEL . 
DIABÉTICO ... 

o verda.d'eiro "gentlllDlan" é a.quêle que jamais co­
nhece uma pi.aPa ... antes dela ser contada. 

lRA SOLDADO VELHO QUALQUER 
RANCO E' TRINCHEIRA ... 

Casar com funcionária pública é um gratrule 
negócio, tendo em vista ·os al~s salários. O 
mar~do gasta os juros e dorme com o 

capita~- .. 

Daqui pr'a frente, o assunto é nosso 
-· Paiê. Caiuá tem assento 1 

BAR· 

Sei lá se tem assenf,o, menino! O 
que Caiuá tem é cont~ . , 

que ~eu se1, e 
pr'a receber! 

CONVERSA NA ESQUINA:-
Você .sabia? Vão botar uma tôrre de TV em cinlJa do 
Peretti. .. 
E que imagem vamos. ter? 
SE'i lá. Não sou católico! 
Eu pergunto qual o CANAL que vem ... 
Pergunte aa seu dentista. 

'l)IA 27 VAI SER FERIADO. CAI NUMA QUINTA-FEIRA. SU­
'3ESTAO AOS BANCARIOS: FAÇAM UMA PONTE Z I· 
N H A ... (ASSIM EU COMEÇO "ESFRIAR" NA 4.a FEIRA E 

SO' "ESQUENTO." NA OUTRA SEGUNDA FEIRA) . 

~~-·:•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:.•::.•:•:•:•:::•:•:::•:::•:•:::•:::•:::•::.•!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+:.+::·~ 
~ ~ 

~ lr~~©~ ~ ~ .. ,.., ... 

I c ~ a w oo ~~ ~ ~ ~ 
~ ~ 
~. -- A CONVOCAÇÃO -- ~ 
~ d ~ ~~ Oom (L lista de Jatlt>tas elaborada pela CBD era e ·~ 
:~ se esperar que> houvessem muitos comentár.os, isto por- ~ 
~!• que sempre existe alguém que nJi.o. concorda com a con- :+: 
~ voca' ção de um quando deveria ser substituído por ou- ·~ 
• I > • •t" - .T. 
~: tro, no seu entender, de ~~or gabanto. As cn 1cas. s_ao •:. 
~ naturais, dOs técll.Lcos, díngente.s e meSIIljo da croru~ :+: 
~: esportiva. Dos vinte e nove jogador;s _ cor.vocad_os, 11 s~o ~ 
~· novatos, enquanto que dos 27 da ultrma seleçao, 14 nao :+: 
~~ estão nclusos. Analisar-do êste aspecto not!l!""se que de ~ 
• - • fa ne- n ~~ fato está havendo renovaçao, re~ovaçao que se ~ •:. 
~:. cessária, isto em _qualque~ ~ele?ao do mundo, mas que :•~ 
~ seja uma reno':.açao _sem ffiJUStlç~s. • •:. 
~. Na renovaça0 fe1ta: poder-se-la apontar grandes er- ~ 
~ ros como é o oaso d:a. não conv{lcação de Oarlo"s. Alber<- ~ 
~ to, 'do Santos, estando convocado Murilo do Flamengo. ~! 
~! Acreditamos que. o lateral dir_eito santista sena o ele- •:. 
0:. menllo ideal na combinação que !Jaria oom Djalma San- :•! 
:~ tos Talve~ a nãó convocação de Carlos Alberto .seja mo- ~.~ +' . . . H 
~·! tivada pelo fato de nã0 se desfalcar em .mmto ao quadro •:. 
~ santista. Mas afinal, deve se pensar, aciiila. de tudo, quE' :+: 
~ os jogadores convocados vão representar o nosso fute- 0:. 
~: bol, considerado o melhor dp mundo, prova disso é que :•! 
~ somos bi-campeões mundiais. · •:. 
~: Estranhou-se tambêin a convocação de Dias do São :+: 
~ Paulo para 1a posição dE' quarto ~agueiro, quando 0 atle- •:. 
:•: ta vem tenc'o grande atuação na posição de mêdio-vo- ~ 
~ lante. Clóvis, do Cor'nth"ans, um dos melhones quarto za- ·~ .. ~ O:. gueiro5 do atual Rio-São Paulo foi esquecido. Ainda na .~ 
~~ pos"ção de quarto zagueiro foi convocado Orlando. Um :~ 
0:. jogador de méritos, sem dúvida ·alguma. Um grande joga. ~ 
:•! 'dor. Mas sabe-se sua atual forma?. Para a posição de zar :~ 
~ guekos esquerdos pode se a9ontar como injustiça a con- .~ 
:•! vocação de Altair do Flumi:J.ense Ainda mais, a: não con- ~ 
0:. vocação de Paulo Henrique do Flamengo ao noSSo ver, •~ 
~ "d 1 . - G r~on ·o n-"·- ' b d ~ ~~ 0 1 ea para a pos1çao. _ e- ', o J g""""'r que a em a ~• 

~ verdade colocou o seleCionado em palpos de aranha na ~ 
~· última excursão foi novamentE' convocado. Com a convo- ~ 
:•: cação de Ademir da Guía também não concordamos. O :~ 
•:. único que se salva ê Fefeu, do FlamE'ngo. ~ 
~! Vem agora a pos·ção de atacantes de área. Foi êr- ~! 
~ ro a convocação de Célio, do VtaSco enfim é falha pou- ~~ 
~ co grave. Adhemar do Palmeiras foi convocadó, embora ~ 
~ não esteja em condições físicas perfe.tas. Um parentisis ~ 
~ se abre para dizer que sua convocação é uma grande ~·• 
~: glór:.a para 0 futebol prudentmo, pois no seu seio é que :~ 
~ se revelou. Poderá ser ,substituído por &rvilio, caso não ~·• 
:•: seja aprovado pelo departamento médico. ~ 
~ Com tôdas as falhas existentes, as de Carl015 Alber>- ~. 
~ to e Clóvis foram as inais :r..otórias. Afora isso teremos ~ 
~ um esquadrão que poderá. muito bem representar o ~ 
··.~ Brasil na Inglaterra no próximo ano. E' preciso porém ~ 
~:c , , • 
••• muita cautela e muitos estudos ainda. Partamos pois p~ :+: 
•!• ra o tri, não sem antes um aviso à CBD: um títul0 já foi ~~ :•! (Eder Jofre). Pa.ra que outrQ não vá é necessá:rio colo- :~ 
:~ car as barbas de môlho. .. •:. 
)!• ANTONIO JULIAO :•! 
M ~ 
~ ... ~·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=•>=•=·=·=·=·=·=·=·=•=<•=•=•:•:•:•:•:•:::•:•:•:•:•:•:•:•:·~' .. 

tác 
O E ":portz Clube Oorin-

thi.ans mais uma vez volta a 
~e exibir perante sua torci­
à&. quando aqui estará a Fer 
ro~iária de Assis, em prélio 
amistoso a ser realil'lado logo 
ma;s à tarde no Estádio do 
Paque São Jorge. 

Indiscutivelmente o mos-

X 

queteiro é apontado como fa­
vorito da contenda, mesmo 
porque é possuidor de maior 
r~abarito técnico, tendo em 
suas filE'iras, •atletas de maior 
eYpressão. Todavia, a Ferro. 
viária poderá surpreender ao 
1!lvl-negro em seus próprios 
redutos, o que é natural no 

Caso Sabiru: 
será dado 

desfecho final 

Na manhã de sexta-feira úl­
tima voltaram a se enoontrar 
o:; dirigentes Moacir Miranda 
e Aurelino Alves Coutinho, da 
Prudentina e Corinthians, res 
pçct~vamente, tentando, nas 
conversações que mantiveram 
a solução dJa "nove~" que 

envolve lliillbOs os clubes e o 

(CHEGA AO FIM , 
Será realizada hoje a últi­

ma rodada do torneí0 Rober­
to Gomes Pedrosa, quando 
teremos a realização dos dois 
ultimas cotêjo~, sendo um 
dêles no Pacaembu e outro 
no Maracanã. 

jogador Sabiru, pertencente à 
agremiação do Parque São 
Jorge. 

Entretanto, nas conversa­
ções nada ficou ainda resol­
vldo, 'a não ser, nôvo encon­
tro no lnício da semana vin­
doura quando o assunto po­
derá ter desfecho final. 

• 

futeboL 
O Corinthians poderá apre­

~entar hoje grandes modifi­
c;:ções no seu plantel, lançan-

e 
r que 

do vanos atletas novos, na a­
gremiação. Êste :!iator fará 
Ct>m que uma grande platéia 

S':) locomova ao Parque São 

Prudentina na 

• ss 
• Jorge 
Jorge, o que se :!iaz necessá­
rio E'm face à fase de ascen­
çã0 que atravessa o alvi·ne­
gro da Siqueira Campos. 

Manchester Paulista 
O tricolor de nossa cidade 

vem de conseguir a rearzação 
de mais uma partida amistó­
:o:a, muit0 embora, sua cam­
panha pré-campE'onato, até o 
presente momento, tenha si­
do vaga, com a concretização 

.::e poucos jogos amistosos. 
Na tarde de hoje, o Búfalo 

do Oeste exibir-se--á na cida­
de de Sorocaba, quando terá 
com0 ·adversário a forte equi­
pe do São Bento, agrem"a.ção 
pertencente à mesma divisão 

E>Ua, ou seja, a especial. A ca­
ravana tricolor, no regresso, 
cieixará a Manchester Paulis­
ta hoje à noitE', aportando à 
Chpital da Alta Sorocabana 
na madrugada de amanhã. 

Em São Paulo estarão se 
degladiando, a Socie::lade Es­
portiva Palmeiras e Botatogo, 
E'EQUanto que no maior está­
d'o do mundo, completarão •a 
1odada, Vasco da Gama e Co­
rinlhians Paulista . 

Roberto voltará ao tricolor Lopes • va1 
I 

Ao que tudo indica se'"á ins 
vaável a volta do médio-vo-

ESCOTEIROS PRUDENtiNOS VERÃO'. 
(conclusão da 1. a página) 

êe Pres. Prudente em reuniões 
similares de escoteiros. Da 
primeira, ,apenas três rapazes 
c. fizerlam, no AcampamE'nto 
Internacional de Patrulhas 
que teve por local a cidade d~ 
Pórto Alegre, capital do Rio 
Grande do Sul, no ano de 63; 
Desta fe'ta se eleva ao quá­
drupl0 o n.o dos que- o farão, 
1~.lém da presença de um che­
fo de tropa, Sergio, o que não 
aconteceu n0 citado Acampa. 
niento. Como podemos ver 
então, nã0 s6 o n.o de esco­
teiros como tambE'm 0 volu­
me de trabalho para que ês­
tes cheguem ao Rio quadru­
plicou, sendo que uma série 
de dificuldades, especialmen­
te as de dependência monPtá­
ria, que são mais comuns, · 
têm-se apresentado, ao que 
alguns cidadãos estão dispen­
àendo grandes esforços para 
transpô-las. 

Podemos citar quanto a iS­
to, os nomes do si. Aurelino 
Coutinho, Satoru Honda, Moa 
çyi· Ribeiro da Silva; que a 
medida do possível estão ori­
entando uma série de campa­
nhas para que sejam angaria­
doe fundos qtie possibilitem 
a solução de diversos proble­
mas apresentados. 
FILME 

Como a primeira de uma 
série de campanhas já pre­
vistas, teremos agora, na pró­
:smna segunda feira, a apre­
stmtaçã0 no cine Presidente, 
1:1e filme com renda a ser re­
-;ertida para a. caixa do Gru-

po dE' Escoteiros. 
O filme, mtitulado "Um 

Tro11o para Cr"sty", sE'rá a­
presentado somente na vespe­
ral de segunda feira, e é pro­
tagoni:<~ado por astros de re­
nome como Kristine Kauff­
man e outros. Para tant0 os 
próprios escoteiros já se- en­
contram vend·endo ingressos. 

Além dêste filme, esforços 
também serão dispendidos Pa­
ra que o transPorte dos ra­
pazes e do matenal de acam­
pamento, 'E'm sua primeira 
etapa (até S. Paulo) s-eja fei­
to através de veículos parti'­
culares, ou com ,a colaboração 
de empresas que tenham em 
r-uas linhas conexões Pruden­
te-S. Paulo. Esta mE'dida vi­
sa sobretudo diminuir os gas­
tos com "passagens, atualmen­
te com prêço muito elevado. 
APÊLO 

Com esta sua irJciativa, 
mais uma ve~ o Grupo de 
Escoteiros Guarani trará à 
ba"la o nome de Presidente 
PrudentE' nas cidades em que 
visita, com0 agora se apresen-

ta sua estada do R. de Janeiro_ 
Precedendo os "leões" de 

nossa terra que lá estiveram 
a questão dE' P<Juco tempo, 
também nossos escoteiros es­
tarão na Cidade Maravilhosa, 
no ano de seu quatro cente­
Pário, quando ela se encor-t!'la 
mais bela do que nunca. E 
para que êles, assim como os 

"leões" a representem condigna 
mente, todos os esforços, co­
laborações e incent;vos serão 
muito bem recebidos. 

Jante Roberto para o clube a 
qur p~;>rtence, ou seja, Asso­
ci:;ção Prué'entina de Esportes 
i\tléticos, uma vez que se en­
contra, presentemente, no alvi 
r.egro, a títu~ de emprésti­
mo. 

A diretoria bufalma já man 
teve contacto com os dirigen-

te~ corintianos, solic'tand~ 
sua dispensa, para que Ro­
bE'rto volte & defender a ja­
oueta das três cores, sendo 
~)('mento imprescindível na 
di~.puta do próxim0 certame. 
da especial, segundo declara­
ções dos diretores apeano!. 

Associação dos ~ Engenheiros da 
Alta Sorocabana 

CONVOCAÇÃO 
Estão sendo convoca-os os engenheiros sediados 

em tôda a Alt3. Sorocabar!a, para uma Assemblé~a GE'­
ral a se reaLzar n 0 dia 25 de maio, têrça-feira, às 20 
horas, na séde da Associação Rural de Presidente Pru­
dente, para a fundação da entidade de classe. 

Pres. Prudente, 22 de ma'o de 1.965. 
KAZUO MAEZANO, DR. 

23-5-65 

ESCOLA SENAI DE PRES. PRUDENTE 
ABERTAS NA 

CONCURSO 

• ESCOLA SENAI INSCRIÇõES PARA. 
DE PROFESSORES E DESENHISTAS 

MECANICOS 

REMUNERAÇÃO INICIAL:- Cr$ 200 958 

o 

CONDIÇOES:- ser do sexo mrusculino e possuir diploma de 
Curso Normal ou Filosofia; ter idade mínima de 21 e máxima 
de 35 anos; ,apresentar duas fotografias 3/4; submeter-sE' a 
pTovas de seieção. 

PARA DESENHISTAS MECÂNICOS:· - apenas apresentar 
Carteira Profissional provando exercer a refE'rida; profissão 
pelo menos há dois anos. 

INFORMAÇõES E INSCRIÇõES:- Na Secrebaria da Escola, 
no final da Avennia Manoel GO'Ulart, telefone 2758, das 7 às 
11 e das 13 às 17 horas, no período dE' 24 a 28 de maio. 

NOTA:- As provas serão realizadas na própria Escola SENAI, 
no próximo dia 5 de junho. 

• assinar com 
o tricolor 

O meia esquerda Lopes d:a 
Associaçã0 Prudentina de Es 
portes Atléticos, quando do 
vencimento de seu vinculo 
C'()ntratual, nas conversações 
que manteve com os <irigen­
tes do Búfal0 do Oeste decla­
nou. que não mais pretendia 
continuar na agremiação. Mo­
tivado por ta· s princípios, o 
trwolor se viu na contmgên­
cra de colocar o atestado li­
beratório do profiss l()nal à 
'(>nda, embora SE'U cor.curso 
fôsse imprescindível ao pró­
:sdmo certame. 

Agora, fomos informados 
de que Lopes não mais dei- · 
xará a Prudentina, quando 
nos próximos dias assinará 
contrato, recebendo, de acôr 
do com o salário tE'to, a im­
portânc'la de 275 mil cruzei~ 
ros mensais, entre luvas e 
oroenados . 

INDICADOR 
MÉDICO - Le;a 
aos domingos 
nest~ jornal. 

.PONTO FACULTATIVO 
O DIA 21 

O Governador Adhemar de 
Barros já fez declarar PON­
TO FACULTATIVO nas repar­
tições públicas estaduais, o 
dia 27 de maio, Santificado 
:pela IgrE'ja, como o DIA DA 
ASCENÇÃO DO SENHOR. 


